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D'este opusculo, primitivamente publicado no volume 58.0 do Insti-
tuto, se tiraram 100 exemplares em Separata, que nao fdram pastos á 
venda , 
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Thomar 

No I11stit11to de Coimbra (Vol. 57.º correspondente a 1910) 
publiquei um estudo intitulado -A Ordem de Ch1·isto e a 
musica 1·eligiosa 1ws 1wssos dominios 11ltra111a1·i110s, de que 
este se póde considerar sequencia e complemento. 

A Ordem de Christo, transformasiío da Ordem dos Tem-
plarios, foi uma das mais importantes comrnunidades do seu 
genero, exercendo grande preponderancia nos negocios mili-
tares e politicos do paiz, nomeadamente nas nossas dilatadas 
e audaciosas empresas maritimas. Quem visita hoje a cidade 
de Thomar, séde e prelasia da ordem, ao contemplar os edi-
ficios que tanto a enobrecern, fica bem compenetrado do 
poderío e riqueza d'aguella instituisiío. 

O convento de Christo é um formoso livro de pedra em 
gue gerasóes successivas deixaram gravadas a sua energía 
moral e a sua inspirasiío artistica. Apesar de ter sido despo-
jado de muitos dos seus elementos ornamentaes, dos seus 
quadros e das suas esculpturas, nao fa lando nos objectos 
do culto, dos paramentos e vasos sagrados, ainda hoje é um 
bello e instructivo compendio de histori a monumental. 

As festas relig iosas celebravam-se alli com grande pompa 
e os li vros do coro eram dos mais notaveis gue existiam nas 
cathcdraes , moste iros e conventos do nosso · paiz, bastando 
dize r gue alguns d'clles eram illuminados por Antonio de 
Hollanda, miniaturista por excellencia, um dos mestres de 
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maior rcnome na sua espccialidade. Os officiantes, os can-
tores e instrumentistas deviam concordar no seu conjuncto · 
harmonioso, na perfei~áo das vozes e destreza dos instru-
mentos, para este apparato cerimonial e festivo. 

Infelizmen te, á fal ta de subsid ios dvcumentaes, nao posso 
apresentar o quadro completo dos musicos que formavam a 
capella do convento e das igrejas annexas. Contentemo-nos, 
porém, com a colheita obtida, na esperan~a, nao illusoria, 
de que um dia possa ser amplificada. 

O mais antigo mestre de capella do conven to de Christo, 
de que pude obter noticia, chamava-se Antonio Gomes, o . 
qua! tinha uma ra~áo que lhe foi ti rada em consequencia 
da reforma effectuada no mesmo convento. Para substitúir 
aquella ra~áo D. Joáo III, cm carta do r. 0 de setembro de 
1 S29, !he fez mercé de trinta mil reaes e um moio de trigo, 
ficando obl'igado a ensinar o canto de orgáo. E se por ven-
tura este deixasse de se exercer por motivo da reforma~iío, 
ensinaria aos freires canto-chao, e iría, com os scus mo~os, 
cantar aos domingos e dí as sanctificados no coro da igreja 
de S. Joáo, e officiar as missas de canto de orgáo como o 
fazia no con vento. 

Antonio Gomes pouco tempo sobreviveu a esta mercé, 
pois o mesmo monarcha, em carta de 6 de dezembro de 
1532, manda va que o moio de trigo fosse transferido para 
sua viuva, Cecilia llfachado, que o ficaria vencendo do dia 
de S. Joáo do an no seguinte. Vide documelllos I e JI. 

P ela mesma época, approximadamente, era organista do 
convento ou melhor organeiro, Antonio Rombo, a quem, en-
tre os annos de 1534 e 1536, foram satisfeitas diversas ver-
bas, já pelo seu orde nado de afi nador dos orgáos, já pelos 
concertos nell es executados. Nestes concertos figuram setenta 
e cinco canos, uns folles novos e batoreus .para elles. O ul-
timo termo nao apparece no Diccio11ario J.1usical do sr. Er-
nesto Vieira. O sr. Cándido de Figueiredo, no seu Dicciona-
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río da Lingua Portugue{a, define - baldreu - pelica para 
!uvas. Vide documento ]JI. 

Em 1 585 era organista da igreja de S .. Joiío de Thomar 
Antonio Vaz Bugalho residente na mesma vill a. Por alvará 
de 3 de abril do dito anno, foram-lhe augmentados z;itooo 
réis no ordenado. Aléin d'estes, parece que lhe foram accres-
centados ou tros z;¡pooo réis por alvará de z3 de ,junho de 
1593, ficando a receber ao todo d'ahi em <liante, 1 z;¡¡,ooo réis. 
Vide documeutos IV e V. 

No anno de 1585 por alvará de 10 de junho, foi nomeado 
mestre de capella das igrejas de Santa Maria e S. Joáo da 
referida villa, Diogo de Campos, clerigo de missa, morador 
em Lisboa. Neste cargo tal vez fosse seu immediato successor 
o padre Francisco Rodrigues, nomeado por alvará de 5 de 
setembro de 15go. 

Tanto este, como o anterior foram préviamente examinados 
por Antonio Carreira, mestre da capella real. Vide docu-
mentos VI e VII. 

Num livro de consultas da Mesa da Consciencia e Ordens 
relativo aos annos de 1 589 a 1609, vem um parecer favoravel 
ao requerirnento de Simiío Carráo, que havia vinte annos servia 
de tangedor dos orgiíos da igreja de Santa Maria dos Oli-
vaes, all egando que o ordenado de vinte cruzados que recebia, 
nao estava em propor~iío com o muito trabalho que tinha. 
Foi-lhe feito o accrescentamento de z;rtooo réis. Vide docu-
me11to VIII. 

Outra consulta mais curiosa que a antecedente é a que 
proferiu o mesmo tribunal em z3 de mar~o de 1599, ácerca 
da peti~iío do padre Francisco Pereira, que havia dcixado 
um beneficio e o logar de mestre de capella ua Sé de Leiria 
para ser economo e mestre de capella em Nossa Senhora 
dos Olivaes com promessa de um beneficio, que, passados 
nove annos, ainda se nao tinha realizado. Allegava a exigui-
dade dos seus proventos e pedía que lhc fósse augmentado 
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o ordenado a 2o:it,ooo réis. O administrador da jurisdic~ao 
ecclesiastica de Thomar informe-u favoravelmente, dizendo, 
além de outras rnzóes, que elle exercia proficientemente o 
magisterio, tendo adestrado diversos clerigos estudantes em 
canto de orgao e canto-chao, pelo que julgava de justi~a 
Jever-se-lhe accrescentar mais 10;¡¡,000 réis aos 20;¡¡,000 que 
tinha de ordenado. A Mesa conformou-se, re_duzindo o 
augmento a 5;¡¡,ooo réis. Neste mesmo sentido se manifestou 
el-rei em carta de 8 de maio do dito anno. Vide docu-
mento IX. 

Tendo-se suscitado algumas duvidas sobre as obriga~óes 
do mcstrado da capella de Thomar, Miguel Pereira, admi-
nistrador da_ jurisdic~áo ecclesiastica d'aquella villa, fez sobre 
isto um regimento, o qua! foi approvado -por carta de 5 de 
novembro de 16 16. Vide documento X. 

Achando-se vago o mestrado da capella de S. J oao Baptista 
por fallecimento de Antonio Moniz foi nomeado para o 
substituir Simao de Gouveia, cuja carta de nomea~ao está 
incompletamente regisrnda, ignorando-se portanto a sua data, 
que deve ser de r 62 r ou 1622. 

Simao de Gouveia renunciou o ca rgo, que talvez nem cbe-
gasse a exercer, sendo nomeado para o substituir por carta 
de 23 de dezembro de 1622, Simao de Abreu, sacerdote de 
missa, natural de Thomar. 

Simao de Abreu era fallecido por 1638, pois neste anno, 
a 18 de junho, foi-lhe dado por immediato successor Manuel 
Gon~alves, clerigo de missa, natural de Thomar, o qua!, 
sendo examinado por frei Antonio Gomcs Castanho, mes-
tre de canto da capella de Nossa Senbora da Concei~ao de 
Lisboa, foi julgado mais apto, entre os concorrentes ao 
logar. 

Em 1654 ainda era vivo, por isso que um alvará de 7 de 
outubro lhe confirma o ordenado de 25;¡¡,ooo réi s, que era 
outro tanto como tinha o seu imrnediato antecessor Sirnáo 
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de Abreu. Neste documento apparece Manuel Gon~alves, 
mais com o appellido de Oliveira. 

O padre Manuel Gon~alves deixou de existir por 1660, por 
isso que a 15 de mar~o d'este anno lhe foi dado substi tuto 
na pessoa de Simáo Esteves, clerigo do habito de S. Pedro . 

Dois annos depois, a 1 2 de dezembro de 16fo, apparece 
urna carta nomeando o padre Joáo Nunes Vieira clerigo do 
habito de S. Pedro dizendo-se nella que succedia ao padre 
Manuel de Oliveira nao fazendo referencia a Simiío Esteves, 
cuja omissiío nao sei explicar, a niío ser que este ultimo nao 
chegasse a entrar na posse do cargo. 

Fallecido Joáo Nunes, foi nomeado para o substituir o pa-
dre Manuel Ribeiro, natural da mesma villa, por carta de 15 
de dezembro de t 674. 

Surge aqui outro caso obscuro e intrincado. Uma provisao 
de 10 de janeiro de 1708 nomeou frei Anton io de Azevedo, 
freirc professo da Ordem, dizendo-se na mesma provisiío 
que elle substituiu o padre Joiio Nunes. Seria este um homo-
nymo difieren te do citado no § anteri or ? Vide dowme11/os XI 
a XVIII. 

Achando-se vago o logar de organista da mesma igreja 
por fallecimento do padre Louren~o Nunes, de quem nao 
achei noticia directa, foi nomeado para o substituir, por pro-
visao de 12 de setembro de 1705,. Luiz da Costa, natural de 
Thomar, depois de ter sido examinado por tres religiosos 
organistas , que o julga ram apto para continuar no officio, 
que já ha tempos exercitava com sa tisfa~iío. Vide docu-
mento XIX. · 

Depara-se-nos agora um documento bastante ci rcumstan-
ciado e curioso, relativo a Francisco Antonio de Campos, 
nomeado por provisao de 20 de agosto de 1 745, para o cargo 
de mestre de capella da villa de Thomar, o qua! já tinha sido 
desempenhado por seu pae e dois tios, cujos nomcs, infeliz-
mente, se nao declaram. 
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Francisco Antonio de Campos exercia com pomtualidade 
e sufficiencia as suas funci;óes theoricas e praticas nao só 
ensinando o canto de orgáo e canto chao, como tarilbem a 
tocar diversos instrumentos ás pessoas que para isso tinham 
inclinai;iío, assistindo depois aos seus exames. 

Por fallecimento de Francisco Antonio de Campos succe-
deu-lhe Manuel dos Santos, nomeado por .carta de 26 de 
fevereiro de 1773, na qua! é já declarado mestre de capella 
da cidade e nao villa de Thomar. Vide documentos XX 
e XXI. 

Achando-se vaga a occupai;ao de organista da igreja de 
S. Joáo foi nomeado para a exercer, por carta de 18 de agosto 
de 1758, Joño de Abreu Teixeira, morador cm Thomar, o 
qual, follecendo, foi substituido pelo padre Francisco José 
da Conceii;íío Nogueira nomeado a 13 de setcmbro de 1760. 

Frei Francisco José da Conceii;áo Nogucira, além de orga-
nista, era tambem economo na mesma igreja, e, desejando 
entrar em outro beneficio, opposeram-lhe duvidas, por incom-
patibilidade do servii;o, obrigando-o a desistirr o que fez, 
violentado. Reconsiderando , porém, requereu a el -reí, o qua! 
despacbou favoravelmente, confirmando-o por carta de 4 de 
maio de 1770, no cargo de organista e no beneficio. 

Ha vendo sido promovido a vigario, foi nomeado para o 
substi tuir no cargo de organista Pedro Florencio Rodrigues 
de Freitas por carta de 2 de abri l de 1772. Vide documentos 
XXII a XXV. 

Documento I 

Dom Joham, etc. ·A quarntos e~ta minha carta virem fa~o saber que 
Amtonio Gomez, cavaleiro do Dbito de x.°' e mestre da capella do com• 
vento de T homaar, tinha no dito conv"eto hüa ra~a que lbe ora foy ty• 
rada com a reformas:a do dita comvento, a qual tinha em sua vida e ora 
em satisfos:am dela me praz fozer\he merce de ixx reaes e de hui.1 moio 
ele tri~uo cada ano cm Sl:Ja vida e esto do dia de sam Joham que pasou 
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da era presemte de bexxtx em di3te, por que dese dia lhe foy tirada a 
dita ra~i, os quaes trimta rnill reaes quero que )he seji asemtados e 
pagues per esta carta no meu allmoxarifado de Samtarem pello remdi-
méto do corrente anno das sisas da villa de Tomar e o moyo de tryguo 
no celeiro dalvioveira como leva per outra carta e o Jito Amtonio Gomez 
servira o dita convéto em seu oficio de mestre da ca pella e esynara nelle 
segumdo bem parecer ao padre frey Amtonio, que orn nelle estaa, e o 
elle ordenar, e semdo caso que por alguU tempo se nom aja de citar 
camto dorgiio no dito convemto por hem da reforma c:;:a o dita Amtonio 
Gomcz 'ésynarn os freires e religiosos dclle a camtar camto chaño da 
mancira e aos tempos em que o dita frey Amtonio ou qual quer OLttra 
pesca que tivcr a governfic;:a da casa lhe ordenar e se ra abrigado com 
seus moc;:os de ir nos domingos e festas e samtos de gua rda ditar no 
coro da igreja de sam Joá da dita vi lla e oficiar as misas de camto dor-
gio como era ohrigado e o fazia no dito convento e com certiJa do <lito 
frey Amtonio ou da dita pesca que tiver a govcrnfi<¡:a do dito convento 
como compre com as ditas obrygac;óes lhe sera feyto o <lito pagameto 
e dout ra maneira nfi. E porem mádo . .. Gaspar Me"Jez a foz em Lixboa 
ao primeiro de setembro ano de noso Scnhor Ihesu x.0 de mill e bcxx1x, 
e eu Damyñ Diaz a fiz escre\'er ( 1 ). 

Documento II 

Dom Joham, etc. A quamtos esta minha carta virem fa~o saber que 
quercndo eu fazer graya e merce a Cezilia Machado, molher de Amtonio 
Gomez, cavaleiro da ordem de Xpos, mestre da capella do convento de 
Tomar, e por respeito dos servi<¡:os que tenho reccbido do dito Arntonio 
Gomez e a falecer ora no dito convento em que me servio, tenho por 
bem e me apraz que ella aja de miro em cada hum anno ero dias de sua 
vida hum moyo de t rygo asy como tinha o dito seu marido per cuja 
falecimento ora vagou, o qual moyo de trygo comec;:ara S. vencer de 
sam Joam que vem do anuo de bcxxxm em <liante e lhe sera asentado e 
pague nas rendas da dita \'illa de Tomar no celeyro daluyoveyra por 
esta so carta gerall sem mays tyrar outra de minha fazenda do dito 
tempo em <liante pcr dinheiro e sem quebra, e porcm mando ao almo-
xari fe ou rcccbeJor das ditas rendas, que orn he e ao diante for, que dC 

(•) D. Joiío lll, Doa,óes, liv. 48, ll. 70, 
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e pague a dita Cezilia Machado o <lito moyo de tryguo do rendimento 
do dito celeyro e por o trellado desta que se registara em seu lyvro per 
o escryváo de seu carguo e seu conhecimento mando aos meus conta-
dores que lho levem em canta cada anno o <lito moyo de tryguo e aos 
veadores de minha fazenda que lhe mandem asentar esta no lyvro dos 
jeraes no tytollo da dita villa e fazer o <lito pagamento na dita maneira 
e em fyrmeza delle lhe mandey pasar esta presente carta per myrn asy-
nada e asellada do meu sello pendente. Cosme Anes a fez em Evora 
a bj de dezembro de bcx:x.xij annos. Fernao dAluez a fez escrcver (1). 

Documento III 

A Antonio Rombo, organista, de afinar os org5os grandes quatro 
mil reaes e mais trezétos e 1. 111 reaes de baldreos pera elles. 

(Despeza do mez de janeiro de 1534). 

Pagou mais o <lito rccebedor pella mesma maneira a Antonio Rombo 
organista por correger ho orgfio grande com seu cano mil e novéce'tos 
e satenta e cinquo reaes. 

(ldem do mez de abril). 

Pagou o <lito recebedor per _mandado do <lito padre g.0 r e peranté 
mim spriváo a Antonio Rombo per duas vezes cinquo mil be reaes de 
fazer hiis folles novos pera os orgáos grandes e satenta e cinquo canos 
antre grandes e pequenos que lhe falecia e de os afinar. 

(Despeza de dczembro). 

Pagou mais o dita R. 0 r a Antonio Rombo organista tres mil reaes 
pera comprimento de pago do fazimento de folles e satenta e cinquo 
canos que fez pera os orgáos grandes aalem dos cinquo mil e quinhentos 
que já em cima fica asentados, tudo per mandado do <lito padre. 

Mais pagou o dito recebedor ao <lito organista scteccntos e vinte 
reaes que fez mais de custo de baldreos pera os dit~s folles por quá:to 
lhes acresé'tou certos arcosa 

Pagou o dita recebedor a Antonio Rombo organista pcr mandado 

(1) D. Joao lll, liv. 19, fl. 252 v. 
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do dito padre g.or e perante mim spriv3o dois mil reaes em dinheiro que 
tem de seu mantimento cada ano per afinar os org3os deste convento 
que sam do ano que come'rou por sá Johá desta presente era e acabou 
per outro tal dia do ano seguinte de 1536 anos. 

Pagou o· <lito recebedor a Antonio Rombo mil reaes de húa pipa de 
vinho que avia Javer de seu mantimento aalem do dinheiro que já em 
cima tem per mandado do dita padre g.0 r 

Pagou mais o dita recebedor a Antonio Rombo organista deste con-
vento oito mil reaes de hum moio de trigo e outro de cevada que tem 
de seu mantimento por afinar os orgilos - s - ho trigo a cem reaes e i. 
cevada a Rb e sam do presente ano que corne ~ou pcr sa Johii pernnte 
mim sobre dito scprivao (1). 

Documento IV 

Eu el Rey como governador, etc. Fa~o saber aos que este meu Q}vará 
virem que avcndo respeito ao que na peti;am a tras escripta diz Antonio 
Vaz Bugualho, morador na villa de Thomar e vista a informayao que se 
ouve na mesa do despacho da consciencia e ordens acerca do caso con-
teudo nela a certidiio que apresentou ey por bem e me praz de )he acre-
centar doís mil reaes cada ano para que tenha e aja dez mil reaes de 
ordenado com o cargo de tangedor dos orgaos da igreja de Sam Joáo 
da dita villa de Thomar que serve e isco com declaray5o que nao reque-
rerá mais acrecentamento os quaes dais mil reaes que lhe ora acre-
centa comeyara a vencer de 22 días do mes de mar<;o que ora pasou 
des te ano presente de t 585 em <liante ein que lhe fiz es ta merce e lhe 
seram acrecentados no almoxarifado da dita villa de Thomnr e pagos 
pelo rendimento das sisas della asy e da maneira que nele se lhe pagua 
o m•ais mantimento pelo que mando aos veedores de minha fazenda lhe 
fayam asent,1r estes dais mil reaes de acrecentamento no livro das ordi-
narias dele e do <lito dia em <liante levar cada ano na folha do asenta-
mento do dito almoxarifado e -este alvará quero que valha, tenha for~a 
a vigor como se fose carta fcita em meu nome por mim asinada e pasada 

(1) Livro 24 das obras do convento de Thomar, 
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pela chancelaria da dita ordem sem embargo de qualquer regimento ou 
provisao em contrario. Manuel .Franco a fez em l..ix.boa a 3 de abril de 
1585 e eu Manuel dAzevedo o fiz escrever ( 1 J. 

Documento V 

Eu el Rey como governador, etc. Fac;o saber aos que este alvará vi-
rem que avendo respeito ao cresimento em que vai o preyo das causas 
e ao pouquo ordenado que tcm Antonio Vaz Bugalho tangedor dos or-
g5os da igreja de Sam Joáo da vila de Thomar com ho <lito carguo e 
vista a informac;am que diso se ouve por Pedro Alvarcs de Freitas admi-
nistrador c.la jurdic;áo ecclesiastica da dita vila e dos mais lugares que 
pleno jure pertemcem a dita ordem, ey por bem e me praz que ele tenha 
e aja cada ano de acrcsentamento a custa da fazenda dela 2,tt,000 reaes 
alcm dos io,tt,ooo reaes que até ora tcve para que daqui em diante tenha 
e aja 12,tt,CXX) réaes cada ano de seu ordenado os coais 2#,000 reaes que 
lhe ora acresento comec;ará a vencer do día de Sam Joáo Bautista <leste 
ano presente de 1593 em <liante em que !he fiz _esta merce e lhe serao 
pagos no almoxarifado das rendas da dita ordem da mesma vila~ asim 

da maneira que se lhe pagua o mais mantimento pelo que mando a 
Dom Fernando de Noronha, conde de Linhares do meu conselho do 
estado e veedor de minha fazenda lhe fasa asen tar esse acresentamento 
no livro da fazenda da ordem e do <lito dia de Sam Jo5o Bautista deste 
ano presente em <liante levar cada ano na folha do acresentamento do 
dito almoxarifado e este alvará quera que val ha tenha for(j:a e vigor como 
se fose carta feita em meu nome per mim asinada e selada com o selo 
pcndente da dita ordem, sem embargo de coalquer provisáo ou regi-
mento em contrario. Manuel Franco o fez em Lisboa a 23 de junho de 
1593. Eu Rui Dias de Menezes o fiz escrever (2). 

Documento VI 

Eu el Rey con,o governador, etc. Fa<;:o saber aos que este alvará vi-
rcm que por confiar de Diogo de Campos, clerigo de misa morador nesta 

· (1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 6, fl. 235 v. 
(2) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 10, fl. 15. 



cidade de Lisboa que no cargo de mestre da capella das igrejas de Santa 
Maria e de Sáo Joam da villa de T omar me servirá bem e como cumpre 
a servi~o de nosso senhor e das mesmas igrejas tenho por bem e o en-
carrego na de mestre de capella das ditas igrejas para o que foi exami-
nado para iso e avido por auto segundo me constou por certidáo de 
Antonio Careira mestre de minha capclla, o qual cargo elle Diego de 
Campos servirá em quanto eu o ouver por bem e nílo mandar o contra-
rio assi e da maneira que o serviam as pescas que ho até aguara tiveram 
e com as mesmas obrigac;óes e será abrigado a cantar e officiar as misas 
e vesperas assi na igreja de Santa Maria como na igreja de Sao Joam 
aes tempos que o custum8o fazer os mestres da capella que antes delle 
foram e asim as misas do santisimo sacramento que se dizem na igreja 
de Sáo Joam os terceiros domingos de cada mes e o proprio dia em que 
se celebra a festa da comfraria do santisimo sacramento na mesma igreja 
e averá com o di to cargo em'luanto o asi servir o mantimento a elle 
ordenado que lhe será declarado per outra minha provisiío pelo que 
mando ao dito Pedro Alvares de Freitas do meu desembargo, adminis-
trador da justiya eclesiastica da dita vila de Tomar e das Pias e dos mais 
lugares que pleno jure pertencem á dita ordem que meta em pose do dito 
cargo ao dito Dfogo de Campos e lhe deixe servir e aver os proes e pre-
cal~os que de direito lhe pertencerem dando lhe primeiro juramento dos 
santos evangelhos que bem e verdadeira.mente e como deve o sirva de 
que se fará asento asinado por ambos nas costas <leste alvará que quero 
que valha como se fose carta feita em mcu nome pc r mym asinada e 
pasada pela chancellaria <la di ta ordem sem emba.rgo de qualquer regi-
mento ou provisiío em contrario e este se nfio comprirá sem primeiro 
ser pasado pela chancellaria. Vicente Munis o fez cscrever a x de junho 
de 1585 e eu Amrique Camelo o fiz escrever ( 1). 

Documento VII 

Eu el Rey como governador, etc. Fa~o saber aos que este albará bi-
rem que por confiar de Francisco Rodriguez natural da vila de Thomar 
cleriguo de misa que no carguo de mestre da capclla das igrejas de Santa 
Maria e de Sam Joam da dita villa de Thomar me servir.á bem e como 
cumpre a servi1ro de nosso senhor e das mes~as igrcjas tenho por bem 

(1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 6, fl. 229. 
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como té gora o ha (sic) de mestre da capella das ditas igrejas pera o que 
foi examinado para isso e avido por auto segundo me constou per sertid3o 
de Antonio Careira mestre da minha capella o qual carguo elle Francisco 
Rodriguez servirá em quanto eu ouvcr por bem e n8o mandar o contrario 
assi e da maneira que o serviriío as pesoas que até agora o tiver5o e com 
as mesmas obrigasomes (sic) e será obrigado a cantar e officiar as misas e 
vesperas asim na igreja de Santa Maria como na igreja de Sño Joam aos 
tempos que o custumara'.o fazer os mestres da capella que antes delle 
for5o e asim as misas do santissirno sacramento a pcdisem (sic) na igreja 
de Sao Joam os terseiros domingos de cada mes e o propio dia em que 
se selebra a festa da confrariíl do santissimo sacramento na mesma igreja 
e averá com o dita carguo em quanto o asi servir o mantimento a elle 
ordenado que ]he é declarado por outra minha provisa'.o pelo que mando 
ao Doutor Pedraluarez de Freitas do meu desembargo adeministrador 
da jurdisfio heclesiastica da dita villa de Thornar ou a quem o cargo 
tiver que rnetáo de pose do dita cargue ao dita Francisco Rodriguez e 
lho deixem servir e aver os proes e percalc;os que de direito lhe perten-
serern dando lhe primeiro juramento dos santos evangelhos que bem e 
verdadeiramente e como deve sirva ho di to carguo de que se fará asento 
asinado por ambos nas costas <leste alvará que vallerá como carta sem 
embargo de qualquer provisa'.o ou regimento em contrario. Jorge Coelho 
Damaral o fez em Lisboa a 5 de setembro de 1590 (1). 

Documento VIII 

Simáo Carr5.o, ruorador na villa de Tomar, dizque á vinte annos que 
serve de tangedor dos orgáos na egreja de Santa Maria dos Olivaes, 
matriz da dita villa, e que por estar fara della é mui trabalhosa de servir, 
por ter obriga~ao de tanger todos os domingos e snntos e todas as pri-
meiras e segundas vesperns e matinas das fe stas de Nosso Senhor e 
Nossa Senhora e <los Apostolos, e por que te ora na tem mais de orde-
nado que vinte cruzados, que he pouco premio pera tanto trabalho pede 
a V. Mg.de avendo respeito ao muito trabalho que tem no servi~o da dita 
egreja e a carestia dos tempos, e o tangedor da egreja de Sam Ju.0 (Joáo) 
da dita villa, que es tá no meo della, que he egreja anexa a dita matriz ter 
dez mil reaes de ordenado, !he fa<ra merce acresentalo no que for servido. 

(1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 8, fl. 157 v. 
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E pareceo nesta mesa, vista a dita petic;ao e informa~iio que se ouve 
do prelado de Tomar, po.r que consta ser verdade as cousas que o sup.te 
alega que V. Mg.d• deve ser servido acresentar em cada hum ano no 
ordenado ao dito Simao Carrao dous mil reaes pera ter ao todo com o 
dito cargo de tñgedor dez mil reaes. 

Á margem. Pasou de portaria deste acrecentamento em 18 do 
mesmo mes (1). 

Documento IX 

Francisco Pereira, mestre da capella na villa de Tomar, fez peti980 
a V. Mag. nesta meza que elle avera 8 ou g anos que serve o dito offici_o, 
e ao· tempo que o aceytou deix.ou hum beneficio que tinh:1 na See de 
Leiria e o magisterio de meStre da capetla della, por P.u Aluarez de 
Freitas, que a esse tempo era administrador promotor que avia de pedir 
o primeiro beneficio que vagasse a V. Mag. e que entretanto serveria 
hua yconomia em Nossa Senhora dos Oli_vaes, e os mais precalc;os que 
os mestres passados tiver:ío, e porque ora o d.0 r ~artim A.0 Mex.ia lhe 
defcnde que náo vá fora as idas com a capella, senda precalc;os que 
os mestres sempre tiver:ío sendo iconomos na dita igreja por o partido 
ser pequeno e nao ter mais que vinte mil reacs em dinheiro e hum moio 
de trigo. Pede a V. Mag, que avendo rcspeito ao grande trabalho que 
tem, e ao muito fruito que tem feito na terra Jhe fa',a merce de o 
acresentar. 

Enformou o administrador da jurdi~fio eclesiastica da villa de T omar 
que o sup.te he mestre da capeJla e que serve bem e por sua industria 
á naquella villa clerigos estudantes muito destros em canto dorgílo e 
cháo e que he das nove por diante, e he necessario gastar duas tres 
hóras pello mesmo concurso, e por esta causa náo pode servir iconoymia, 
porque se serve a igreja falta na escolla, se na escolla na igreja, e que 
nao tem mais de vinte mil reaes e hum moio de trigo sem outro nenhum 
proveito, peJlo que Jhe parecia devera V. Mag. de aver por bem de o 
acrescentar a dez mil reaes mais a vendo respeito ao sobredito e a cares-
tia do tempo e a nunqua ser acresentado. 

Pareceo que deve V. Mag. ser servido mandar acresentar ao sup.te 
sinquo mil reaes alem do ordenado que ate agora teve vistas as cauzas 
e rezóis ~ue allega e a in forma~fio do administrador com declarn'rao 

(1) Mesa da Consciencia e Ordens-Consultns- 158g-- 16og, fl. 64. 
' R. 6<66 
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que O Sup.1• servira seu officio no modo e na forma que o administrador 
declara. Em Alcouchete a 23 de mar<;o de M. D. lxxxx biiij (1599). 

Tem ao lado. Por carta de sua M.de de 8 de maio de 99 se con-
forma com esta consulta (1). 

Documento X 

Dom Philippe, etc. como governador, etc. Fac;:o saber a vos Miguel 
Pereira administrador da jurdis'ao ecclesiastica da villa de Thomar e seu 
destricto que eu vi o regimento aqui iunto que fisestes sobre as duvidas 
que se movi8o aserqua das obrigas6es que o mestre da capella da dita 
villa tinha por náo aver regimento sobre que se podesem advirgoar e 
sendo visto ey por bem e me praz de o confirmar e ey por confirmado 
do qual se uzara ·daqui por <liante vista a vossa informa<;áo o qual con-
prirá inteiramente como se nella contem e esta valerá como carta pesto 
que seu efeito della aia de durar mais de hum anno sem embargo de 
qualquer provisffo ou regimento ou ordena4ráo em contrario do segundo 
livro, titulo 40 e se ·comprirá scndo pasada pella chancellaria da dita 
ordem. El Rey nosso senhor o mandou pellos deputados do despacho da 
mesa da consciencia e ordens. Inacio Ferreira e Antá:o de Mesquita. 
Sebastiáo Deniz a fez em Lisboa a 5 de novembro de i616. Gaspar Fer-
reira o fez cscrev·er (2). 

Documento XI 

Dom Philippe, etc. como governador, etc. Fa90 saber aos 'que esta 
minha carta vircm que por ora estar vago o cargo de mestre da cape1la 
da igreja de Sffo Jo'ao Baptista, capella minha da villa de Thomar por 
falecimento de Antonio Muniz ultimo e emmediato posuidor que foi do 
dito cargo pella confian4ra que tenho de Simao de Gouveia sacerdote de 
missa de sua sufficiencia e costumes ... {Dcve ser de 1621 ou 1622) (3). 

(1) Registe de Consultas da Mesa da Consciencia e OrJens, vol. 17, 
15g8-16o3-Consulta 22, fl. 13 v. 

(2) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 15, fl. 203. 
{3) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 22, fl. 203. 



Documento XII 

D,om Phelipe etc. como gouernador etc., fa<;o saber aos que esta minha 
carta uirem que por ora estar vago o cargo de mestre da capella da igreja 
de Sao Joio baptista, capella minha da villa de thomar por renuncia':3.o 
que della fez em minhas maos Simao de Gouvea que della estava pos-
suidor e pella confianc;a que tenho <le Simao de Abreu, sacerdote de 
misa natural da dita villa, de sua suficiencia, vida e costumes e visto o 
seu ex.ame Hey por bem e me praz de lhe fazer mercS do dito cargo de 
mestre da capella e do qual averá o mantimento a elle ~rdenado e os 
proes e preca lc;: os que lhe direitamente pertencerem e encomendo a Ma~ 
nuel Pereira, adminis trador da jurisdi~iio eclesiastica d,1 dita villa de 
thomar e seu districto lhe de a posse do dito cargo de mestre da capella 
della e esta se cumprirá inteiramenre como se nella contem, sendo pas-
sada pella chancellaria da dita ordem. Simao de lemos de carvalho a fez 
em Lisboa a 23 de dezembro de 1622. Gaspar Ferreira a fiz escrever. 

Documento XIII 

Eu El Rey como gouernador, etc. Fa<¡:o saber a uós administrador da 
villa de Thomar, ouvidor, vigarios, freires e mais pessoas [tanto] ecclesias-
ticas como seculares, corregedor, procurador, juiz de fora por mim com 
alsada: na mesma vila e seu termo e bem asim a todas as mais pessoas 
a quemo conhecimento [ desta] com direito pertencer que por me constar 
que Sima'o de Abreu a quem tenho fei to mere€ de mestre da minha capella 
de Sao Joao desa vila de Santa Maria dos Olivaes e das mais igrcjas désa 
vila e termo, ser falecido e rendo respeito ao que se me representou por 
parte de Manuel Gonc;:alvez, clerigo da missa, natural desa vila de sua 
sufisiencia, vida e costumes e uisto seu cxame e a conferencia dos mais 
opositores que a ela se opuserfio que foriio examinados por meu mandado 
por Antonio Gomes Castanho, mestre de canto de minha capella de 
·Nossa Senhora da Consei~ao desta cidade ey por bem e me _praz fazer 
mcfce para quem daqui em diante . servir de mestre da capela das· ditas 
igrejas de Sáo Joa'o e Santa Maria dos Olivaes e todas as mais igrejas 
desa vila e seu termo o conhesílo por tal e nño a outro nenhum e uos 
encomendo e mando lhe deis a pose delle e o deixeis servir de mestre da 
ca pella das igrcjas dessa villa e seu termo com o dito mestrado averá 

• 
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o mantimento a eie ordenado e os proes e percal9os que direitamente 
lhe pertenserem e gosará das preeminencias liberdadcs e isensóes 
consedidas ao mestre das capelas desa vila e seu termo asi como tudo 
gosava e avia arrecadava e posuia Simá'.o d'Abreu ultimo e immediato 
posuidor que dele foy sem duvida nem embargo algum porque asim hé 
minha merce e pagou de mea annata 7400 reis e deu fian'ra a outros 
7400 reís e -se lhe descontou o sello da chancellaria que fodio carregados 
a fl. 81 do liv. 4.0 da receita do thesoureiro Joáo Paes de Matos como se 
vio por sertidño de Manuel Rodrigues que com o despacho do seu pro• 
vimento foi tudo rotto ao asinar deste meu alvará que valerá como carta 
suposto que seu efeito aja de durar mais de hum ano sem embargo de 
qualquer prouis8o ou regimento em contrario e se cumprirá sendo pas• 
sado pela chancellaria da ordern. Domingos de Barros o fes em Lisboa 
aós 18 de junho de 1638 a~mos. Manuel Pereira· de Castr<? o fez escrever. 
Rei(1). 

Dooumento XIV 

Eu elRei fa<¡:o saber aos que este alvará virem que o padre Manoel 
Gon<ralves d'Oliveira, a quern hora fis merce do cargo de mestre da ca-
pella das igrejas de Santa Maria e Sá'.o Joao da villa de Thomar, tenha 
e aja de mantimento cada anno, a custa de minha fazenda, vince e sinco 
mil rs., que he outro tanto como tinha Sima'.0 d' Abre u, por qucm o <lito 
cargo vagou, que lhe ser5o pagos no almoxarifado da dita villa de Tho• 
mar com certidáo do administrador da jurisdi<¡:3o eclesiastica da dita villa 
de como serue e cumpre inteiramente com sua obriga<;3o: pelo que 
mando ao presidente do conselho de minha fazenda que lhe fa<;a asentar 
os ditos vinte e sinco mil rs. de ordenado nos livros della, riscandosse 
primeiro o assento que delles esta nos ditos Jiuros em nome do dito Si-
m1ío d'Abreu, e este valera como se fosse carta fcita em meu nome sem 
embargo da ordena~ao do 2..0 liuro titolo 40 em contrario. Baltesar Fer• 
reira o fes em Lisboa a xxbiij de junho de mil seis centos trinta e noue 
anos. Fernao Gomes da Gama o fes escreuer. Rei. Apostillau. E por 
quanto o alvara a tras escrito náo passou pella chancellaria ao tempo que 
por ella hauia de passar. Hei por bem. e mando que o dito aluara passa 
pella chancellaria sem embargo de ser passado a tempo, o qual e esta 

(1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 23, fl. 258 v. 
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apos ti lla se cumpnr.i como se nelles conthem. Joáo da Costa a fes em 
Lisboa a uinte e sete de outubro de seis centos sincoenta e quatro an-
n os. Fernao Gomes da Gama o fes escrcuer. Rey (1). 

Documento XV 

Dom Afonsso, e tc., como gouernador, e tc., fai;:o saber a uós Dom Ma-
nuel de Sousa, pre lado e administrador da judsdic:¡:iio ecclesias tica da 
uilla de tomar e rnais lugares que plcne jure pertense á mesma ordem 
que por hora estar uago o cargo de mestre da capella dessa dita uilla 
por falesimento do Padre Manuel Gonc:¡:alues e tendo Respeito ao que 
se me representou por parte do padre Simiio Esteues clerigo do abi to de 
Sáo Pedro e uis to o que ·allega e boa informac:¡:~o que se ouve de sua 
sufisiencia, uida e custumes e ter as partes necessarias para seruir o cargo 
de mestre da capclla dessa dita uilla Hcy por bem e me praz fazer lhe 
merce delle e uos encomendo lhe deis a posse delle e o deix.eis seruir e 
delle uzar asim como o fazia e excrsi taua o <lito padre Manuel Gon<;alues 
sem a elle lhe por duuida nem embargo algum o qual cargo seruirá cm 
quanto eu asim o ouuer por bem e nao Mandar o con trario e com elle 
auerá o mantimento a elle ordenado e os proes e percalsos que lhe dírei-
tamente pertenserem com todos os priuilegios, liberdades, prezidencia e 
tuda o mais que lhe pertenser asim e da maneira que até qui gozarño os 
mcstrcs que háo sido da dita capella e mais náo porque asim hé minQa 
merce pelo que mando ás justi<ras, ofisiae is e pe1roas a que o Conheci-
mento com dit-e ito pertenser lhe fa(iáo tuda pagar, nuer, recadar e pesu-
hir asim e da maneira que tuda tinha e auia o ult imo posuidor do <lito 
cargo e na pensáo que lhe der<les se fará expressa e declarada mensao 
de como lhe destes á minha merce para guarda e conseruac¡:íío do direito 
da dita ordem com declara~ao que querendo lhe eu tirar ou extinguir o 
dito cargo de mestre da Capella o poderei liuremente fazer sem por isso 
lhe ficar minha fazenda obriguada a satisfasáo algüa e esta se cumprirá 
sendo pasada pela chancellaria da ordcm. Niculau de Carualbo o fes em 
Lisboa aos quinze dias de mar~o de 66o. Joao· de Carualho de Miranda 
o fis escreuar. A Rainha (2). 

(•) D Joiio IV, Doa~ócs, Jiv. 26, fl. 207 v. 
(i) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 51, ti. 327 V, 
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Documento XVI 

Dom Afonso, etc., como gouernador, etc., fa'io saber que por hora 
· estar uago o cargo de mestre da capela da uila de tomar que hé da mesma 

ordem por falesimento do padre Manuel de Oliveira· uhimo e immediato 
posuidor que delJe foi e tendo respeito ao que por sua petilráo me enviou 
a dizer 9 padre Jo5o Nunes Vieira, clerigo do habito de Sao Pedro, na-
tural de C ... e uisto o que alegou e ter as partes e sufisicncia que se 
requer para bem seruir o dito cargo como constou por informac;áo que 
se ouue do mestre da capella real Hey por bem e me prás de lhe fazer 
merce do dita cargo de Mestre da capela da dita uilla de tomar, que o 
seruirá asim e da maneira que o seruirao seus antecessores pelo que 
mando a quem o conhecimento com direito pertenser meta de po~e do 
dita cargo e lho deixe seruir e . delle usar e auer o mant imento a elle 
ordenado, salario, _ proes, percal(jOS como <lito hé ao <lito Padre Joáo 
Nunes Vieira porque hé asim minha merce e cumpráo e guardem esta 
minha carta como nella se contem e es ta merce lhe fa~o com declarasáo 
que querendo lhe eu em algum tempo tirar ou extinguir o dita mestrado 
da capela o poderei liuremente fazer sem por isso }he ficar minha fa-
fazenda abrigada a satisfa~Bo alguma e por firmeza de tuda lhe mandei 
dar esta carta por mim assinada e sellada com o sello pendente da dita 
ordem. Niculno de Carualho a fes em Lisboa aos 16 de dezembro de 662. 
Joao de Carualho de Miranda a fes escreuer.-EIRei (1). 

Documento XVII 

Dom Pedro, etc., faso saber aos que esta minha carta uirem que por 
ora estar uago o cargo de mestre da capella e perlezia de tomar por fale-
simento do P.e Jo3o Nunes Vieira ultimo proprietario que delle foi e pela 
boa informayáo que tenho do Padre Manuel Ribeiro, natural da mesma 
villa e ter as partes que se requerem para bem seruir o dito crirgo como 
constou por informa<;:fio do Perlado da dita villa e sua jurisdis:ao o Doutor 
Luis Alvcs de Tavora hei por bem e me pras de Jhe fazer mercS do dita 
carguo de mestre da capclla da dita villa que o seruirá asim e da maneira 

(1) Chancellaria dij Qrclen¡ de <;hristo, liv. 47, fl. 33J, 
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que o seruio o dito Joi:io Nunes Vieira por quem uagou e CO!)l ell~ auerá 
o mantimento a elle ordenado, salario, proes e precalc;os que lhe direita-
mente pertenserem tudo na forma e maneira que o dito seu antesesor 
lograua e possuia pelo que mando ao <lito Doutor Luis Alves de Tavora 
prelado da dita jurisdi~ño lhe de" a pose do dito cargo e lhe deixe seruir 
e delle uzar e haver o mantirnento, selario prois e percalsos que lhe di-
reit!1mente pertenserem e esta se cumprirá sendo pasada pela chancel-
laria da ordem. Francisco de Carualho a fez em Lisboa aos quinzc de 
dezembro de 674 Annos. Antonio de Souza de Carualho o fis escreuer. 
- Príncipe { 1 ). 

Documento XVllI 

Dom Joáo, etc., como gouernador, etc. Fa';O saber a uós Manoel da 
Costa de Oliueira administrador da Juris<li'rao ecclesiastica da villa de 
Thomar que por ora estar vago o mestrado <la capella dessa dita villa 
por falecimcnto de Joao Nunes ultimo posuidor que dele foi que hé da 
ordem e dessa Jurisdi<rao pella boa enformac;ao que tenho Je Frei An-
tonio de Azeve<lo freire profe'ro da dita ordem de sua suficiencia e par-
tes Hey por bem e me praz de lhe fazer mercC da propriedade do dito 
mestrado da cappella dessa.dita villa e vos encomendo que nelle o con-
firmeis e lhe paseis vossas letras de confirmac.;ao delle na forma costu-
mada cm que se fará expressa menc,;5.o de como o confirmaste por minha 
aprezenta~áo pera guarda e confirma~ao do direito da dita ordem e com 
o ditto mcstrado da capella dessa dita villa haverá o mantimento, sela~ 
rio, proes e precalqos que Ihe pertencerem e esta se comprirá sendo 
passada pella chancellaria da Ordem. Manoel Guedes da Costa o fiz em 
Lisboa aos 10 de Janeiro de 1708. ~ntonio de So usa de Carvalho o fes 
escrever. E!Rei (2). 

Documento XIX 

Dona Catherina por gra<ra de Deus Rainha da Inglaterra, Escocia, 
Franc.;a e Irlanda, Infanta <le Portugal como Regente <lestes Reinos por 
impedimento do Meu Irmáo o senhor Dom Pedro por gra<;:a de Deus Rey 
<le Portugal etc., como gouernador etc. Fa~o saber aos que esta Minha 

( 1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 53, tl. 104 
(i) Chaacellaria da Ordem de Chrisro, liv. 59, fi. ti8 v, 



prouiziio virem que por hora estar vaga a ocupayao de organista da Jgreja 
collegiada de S. Joao Bauptista da villa de Thomar que hé da dita ordem 
por fallesimento do P.e l.ourens:o Nunes e tendo respeito a boa informa-
<ráo que me deu o administrador da jurísdi'rio ecclesiastica da ditta illa 
Doutor Joiio da Silva e Sousa de Luis da Costa, natural della por ser em 
sua prezen'ra examinado de orgáos por tres Religiosos organistas e por 
elles aprovado para a dita occupa1rao que há tempos exercita com boa 
satisfa95o e prestimo Hey por bem e me praz fazer }he merce ao dito 
Luis da Costa do officio de tangedor do orgao da dita lgreja de S. Joao 
Bauptista da dita vil1a que o seruirá asim e da maneira que o seruiráo 
os seus anteso<rorcs náo fa ltando as obriga9óes delle conforme os esta-
tutos do coro da mesma Igreja e isto em quanto eu asy o houver por 
bcm e nfio mandar o contrario t: com o dito officio de organista haverá 
o ordenado procs e percal90s que direitamente lhe pertencerem na forma 
que os haviáo seus anreccssores pello que mando ao vigario da dita Igreja 
<lee a posse deste officio ao dito Luis da Costa e lho deixe servir e delle 
uzar, de que se fará termo nas costas desta provizáo que será registada 
no livro da dita Igreja e no cartorio da Camara ecclesiastica da dita 
villa, que se cumprirá ínteiramente como nella se contem sendo passada 
pella chancellaria da ordem. A Senhora Rainha da · Gram Bretanha o 
mandou pellos Doutores Dom Fernando de Faro e Antonio de Freitas 
Soares, deputados do despacho da meza da Conciencia e ordcm. Manuel 
Guedes de Castro o fes em Lisboa aos 12 de set~mbro de 1705. Antonio 
de Souza de Carvalho o fez escrevcr ( 1 ). 

Documento XX 

Dom Jo'áo, etc., como gouernador, etc. Fa1ro saber aos que esta mi-
nha proYizam de propriedade da occupac;áo de mestre da ca pella da villa 
e prelazia de Thomar virem que tendo considcra<;:3o a me reprezentar 
Francisco Antonio de Campos estar servindo a dita occupa<;ao com grande 
pontualidade e com a mesma a terem servido tambem scu Pay e dais 
tios em res8o de saberem bern solfa e tocar ex trumentos requizítos por 
que elle supplicante se conserva na serventía da referida occupa<ram en-
sinando com boa aseita1rao a toda a hora n8o só canto de orgam e can-
toxam; mas ainda cstrurncntos ás pe~oas que tem inclina1r5o para elles 

(t) Chan~ellaria da Ordem d~ Christo, liv. 97, fl. 54 v. 



e náo haver quem na dita prelazia como elle saiha nem possa desempe-
nhar as obrigua1;óes do dito mestrado rezao porque na ocaziam de exa-
mes publicos de cantorias que nella se fazem ser chamado para examinar 
o que executa com gr~nde zello e pello seo prestimo se fazer digno da 
propriedade da dirn occupac;am e me pedir ]he fizesse merce della .º que 
visto, informac;áo que precedeo do ouvidor da mesma pre_lasia resposta 
do procurador geral das ordens: Hey por bem e me praz fazer merce ao 
dito Francisco Antonio de Campos da propriedade da occupa~áo de 
mestre da capella da villa e prelazia de Thomar que servirá como cum• 
pre a servi'ro de Deus e rneu e bem do ditto mestrado cumprindo em 
tudo com as obriga<:óes delle, e ensino das pesoas que se quizerem aplicar 
a dita cantoria e instrumentos e coma dita ocupa~áo haverá o ordenado 
e mais proeS e precal~os que lhe pertencerem asim e da maneira que 
ouuerño seus antecessores cuja ocupac;áo seruirá em quanto eu o houver 
por bem e náo mnndar o contrario Pelo que mando ao ouvidor geral da 
mesma prelazia de Thomar que sendo lhe esta minha proviz1ío apresen• 
tada em seo cumprimento de posse da propriedade da dita ocupaCráo de 
mestre da capella da dita prelazia ao <lito Francisco Antonio de Campos 
por juramento dos santos Evangelhos de bem e verdadeiramente o servir 
sem faltar as obriga<;óes e tudo o mais que convier a bem do <lito mes-
trado e da posse e juramento que asim lhe for dado se fará acento nas 
costas desta que se comprirá sendo pa~ada pella chancellaria da Ordem 
de Christo e valerá como carta pos to que seo effeito haja de durar mais 
de hum anno sem embargo de qualquer provizam ou Regimento em con-
trarío e se registará na Camera ecclesiastica da mesma prelazia. El Rey 
Nosso Senhor o Mandou pellos Doutores Felipe Maciel e José Ferreira 
da Harta deputados do despacho da meza da Consciencia e Ordens. Cons-
tantino Pereira da Silva n fes em Lisboa aos 20 de agosto de l 745 annos. 
Joao Velho da Rocha Oldemberg a fez escrever. O Doutor Felipe Maciel 
e Joze Pereira da Horra. Felipe de Abranches Castello Branco (1). 

Documento XXI 

Dom Joze, etc., como gouernador, etc. Fa~o saber aos que esta minha 
prouizam uircm que por estar uaga a occupaCram de mestre da cnpella 
da villa de Thomar da dita ordem por falesimento de Francisco Antonio 

( 1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv, 224, fl. 51 v. 
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<le Campos, seu ult imo possuidor, e atendendo a me reprezentar Manuel 
dos Santos ter toda a capacidade o que visto e ter mostrado a sua sofisien-
cia e ap tid3o em canto cha'o e qanto dorg3o no exame que fes Hey por 
bem fazer merce ao dito Mftnuel dos Santos <la propriedade da referida 
ocupa~ao de mestre da capella da cidade de thomar que s.eruirá cum-
prindo cm tudo com as suas obriga~óes e coro ella haverá o ordenado 
e mais proes e percalc;os que lhe pertencerem pello que mando ao admi-
nis trador interino da perlazia da referida villa dS po;e da dita ocupa<c3o 
de rnestre da cap.ella aó dito Manuel dos Santos de que se fará termo 
nas costas deste que se cumprirá senda pa<;:ada pela chancellaria da 
ordem. El Rey N.S. o mandou pelos deputados da meza da Consciencia 
e ordens. Francisco Antonio Marques Giraldes de Andrade, do seu con-
selho, Joao de Oliveira Leite de Barros, José do Nacimento, Joíio da 
Silva a fes em Lisboa aos 26 de Fevereiro de 1773. Pagou quatrocentos reis 
e de asinatura 240. José Joaquim Oldemberg a fes escrever. Francisco 
Antonio Marques Giraldes de Andrade. Joao de Oliveira Lei te de Barros. 
Anton io José da Fonseca Lcmos. Pagou Soo reís ·e aos officiaes 510 reis. 
Lisboa, 6 de mar<co <le 1¡¡3. Antonio do Canto Quevedo Castro Masca-
renha. Por despacho da Meza da Consciencia e Ordem de 15 de Feve-
reiro de 1773 (1). 

Documento XXII 

Dom Joze, etc., com,o gouernador, etc., fa 90 saber aos que es ta minha 
Provizíio uirem que atenden<l(! ao que me reprezentou Joao de Abreu 
T eixeira, morador na _villa de Thomar sobre se achar vago a ocupa'iao 
de organista da capella <le Sáo Joíio Baptista da dita villa e se achar com 
a capacidade necessaria para excrcitar a dita ocupa9áo me pedir lhe 
fizesse merce de o prouer nclla: o que visto, informa9áo que procedeo 
do adm inistrador <la Jurisdi<;:3o eccleSiastica da dita villa e resposta que 
deu o Procurador geral das ordens Hey por bem fazer mcrce ao dito 
Joáo de Abreu T eixeira da occupa~ao de organista da capella de Sao 
Joao Baptista da dita villa de Thomar que servira bem e verdadeiramente 
como cumpre ao servi~o de Deus, e bem da mesma Capella e com a dita 
ocupa9áo hauerá o mantimento ordenado e rnais proes e precal90s que 
lhe pcrtencerem asim como os houveráo seus antecessores, pello que 
mando ao administrador da jurisdi<cáo ecclesias tica da dita villa de Tho-

(, ) Chanceltaria da Ordem de Christo, liv. 3o6, fl. 93 v. 



mar de posse· ao dito Joáo de Abreu Teixeira da Jita ocupac;iio de orga-
nista da referida ca pella e da dita posse se fará · termo nas costas desta 
que niío pagou novo direito por ser esta ocupa~iio de exercicio ecclesias-
tico e da ordem de Chdsto e se cumprirá sendo passada pella .::hancel-
laria da mesma ordem. El Rey N. S. o mandou pellos Doutores Manoel 
Ferreira de Lima e Francisco de Campos Limpo, Deputados do despacho 
da Meza da Consciencia e ordens. Constantino Pereira da Silva o fez em 
Lisboa a 18 de agosto de 1758 annos. Pagou <l es te 400 reis e da asigna-
tura 240 reis. Jo iio Correa. Manuel de Carvalho e Aboim o fez escrever: 
Manuel Ferreira de Lima. Francisco de Campos Limpo (1). 

Documento XXIII 

Dom Joze, etc., como governador, etc. Fac;o saber aos que esta minha 
Provizam virem que atendendo a me rcprezentar F rancisco Joze da Con-
ceipc;8o da villa de Thomar estar servindo por provimento mcu a ocupa-'ªº de organista da Collegiada de S. Joao da mesma villa de que foi 
ultimo proprietario Joito de Abreu Tcixeira e satisfazendo a sua obri-
gas:Ro por concorrer nelle sciencia e os mais requezitos necess3.rios pe-
dindo me lhe fizesse merce da propriedade da mesma ocupac;ao o que 
visto informa(i80 do adniinistrador da Jurisdi<ra'o ecclesiastica da Prelazia 
da dita villa e resposta do Procurador geral das Ordens Hey por bem 
fazer mercC ao dita Francisco Joze da Conceip~áo da propriedade da 
refferida ocupa,íio de organista da Collegiada de S. Joao Baptista da villa 
de Thomar que servirá como cumpre ao se rvi<ro de Deos e bem da mesma 
Igreja e com a mesma ocupa1ra'o e auerá o ordenado e tudo o rnais que 
direitamente lhe pertencer assim como o havia o dita Joao de Abreu 
T eixeira, ultimo proprietario por que vagou. PeJlo que mando ao dita 
administrador da Jurisdi~áo ecclesiastica da mesma villa fat;a dar posse 
ao dito Francisco Jozé da Conceip,ao da propriedade da referida occupa-'ªº de organista da Collegiada de S. Joíio da sobredita Villa e da posse 
que assim Ihe fe r dada se fará termo nas costas desta que se cumprirá 
senda passada pela chancellaria da ordem e nao pagou o novo direito por 
ser esta occupatr8o <le exercicio ecclesiastico. El Rey N. S. o mandou 
pellos Doutores Manuel da Costa Mimoso e Manuel Ferreira de Lima, 
Deputados do despacho da Meza da Consciencia é Ordens. Jozé do Nas-

( 1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 2201 fl. 94 v. 



cimento Pereira a fez em Lisboa aos 13 de septembro de 176o annos. 
Pagou desta 400 reis e de asignatura 6oo reis. Jo8o Correa. Manuel de 
Aboim a fes escrever. Manuel Ferreira de Lima. Manuel da Costa Mi-
moso(,). 

Dooumento XXIV 

Dom Jozé, etc., como gouernador, etc. Fa<ro saber aos que esta minha 
Prouizam virem que attendendo a me rcprczcntar Fr. Francisco José da 
Conceipc;am Nogueira, Beneficiado na Igreja de Sáo Jo8o Baptista da 
villa de Thomar que elle ainda antes e despois de ser Econimo na dita 
Igreja exercitou de propriedade na mesma a ocupa<;'áo de organista com 
boa aceitac;ño e que vagando neJla hum Beneficio e querendo opor se a 
elle por ter os requezitos necessarios ]he diserño o nao admiti'áo sern que 
fizese dezistencia da dita ocupas:áo o que elle inconcideradamente fes ex 
vi daqueJle receyo e ameaso ternendo a exclusao da dita oposis:ao mas 
porque o exercicio da dita ocupac;ao nao hé incomplicavcl com o do 
Beneficio tanto asim que e11e supplicante o seruio sendo Econimo sem 
que por isso fo ltace as suas obriga¡;:6es e isto mesmo se praticar na Igreja 
de Santa Maria dos Olivaes da mesma villa me pedir fosse servido con-

:ceder lhe a gra9a de conserva•lo na dita ocupa~áo hauendo lhe a dezis-
tencia por nu11a e mandar lhe pasar nova Provisam para o dito efeito 
o que visto, informa~áo que precedeo do Administrador da Jurisdi1ráo 
Ecclesiastica da Prelazia da mesma villa de Thomar e reposta que deo 
o Dezembargador Procurador geral das ordens : Hey por bem fazer merce 
ao dito Fr. Francisco Jozé da Conceip'rfio e Nogueira da propriedade da 
referida ocupa~ao de organista da sobredita Igreja de Sao Joao Baptista 
da dita villa de Thomar que servirá juntamente com o Beneficio de que 
hé provido na mesma Igreja cumprindo em tu<lo com as suas obriga~óes 
e com a dita ocupac;ao hauerá o ordenado e rnais proes e percal'ros que 
lhe pertencerem Pello que mando ao dito Administrador da Jurisdi<;áo 
Ecclesiastica da mesma Prellazia de posse da referida ocupac;ao de orga~ 
nista ao <li to Fr. Francisco José da Concepc;am e Nogueira de que se 
fará ascnto nas costas desta que se cumprirá sendo pasada pella chan-
cellaria da Ordem. El Rei Nosso Senhor o mandou pellos Doutores Gas-
par de Saldanha de Albuquerque Prellado da Santa Igreja Patriarchal e 
Francisco Antonio Marques Giraldes de Andrade ambos do seu Conse-

(1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 270, fl. 44 v. 



lho e Deputados do despacho da Meza da Consciencia e Ordens. Cons-
tantino Pereira da Silva a fez em Lisboa aos 4 de Mayo de 1770 annos. 
Pagou desta 400 reis e da asinatura 240 reis. José Joaquim Oldemberg a 
fes escreuer. Gaspar de Saldanha de Albuquerque. Francisco Antonio 
Marques Giraldes de Andrade. Por despacho da Meza da Conciencia e 
Ordens de 3o de Abril de 17íº· Registado n As. 26o. Antonio José de 
Afonseca Lemas. Pagou 300 reis e aos officiaes 510 reis. Lisboa 8 de 
mayo de 1770. Antonio do Canto Quevedo Castro Mnscarenhas (1). 

Documento XXV 

Dom Jozé, e tc., corno governa<lor, etc. Fac;o saber aos que es ta minha 
Provizam virem que attendendo a me reprczentar Pedro Florencia Ro~ 
drigues de Frcitas estar vaga a ocupa~áo de organista da Igreja de Sáo 
Joao Baptista da villa de Thomar da dita ordem por ser promovido a vigairo 
da mesma Fr. Francisco Jozé da Conceipc¡:áo e Nogueira que por Provi-
zam minha a exercitava; e concorrerem ne1le suplican re as circumstan-
cias precizas para bem exercitar a dita ocupa'Tiio: Pedindo me lhe fizesse 
merce della o que visto, informac;áo que precedeo do Administrador da 
Jurisdi<;iio Ecclesiastica da mesma villa e reposta do Dezembargador 
Procurador Geral das Ordens: Hey por bem fazer mcrce ao dito Pedro 
Florencia Rodrigues de Freitas da propriedade da referida ocupayño de 
organista da sobredita 'Jgreja de Sao Joao Baptista da villa de Thomar 
que servirá cumprindo em tudo com as suas obriga¡;;óes e com a dita · 
ocupac;am haverá o ordenado e mais proes e precal<;os que lhe perten-
cercm: Pello que mando ao Administrador interino da Jurisdi.;:80 Eccle-
siastica da Prellazin da dita vila de" posse da referida ocupa<;Bo de orga• 
nista ao dito Pedro Florencia Rodrigues de Freitas de que se fará termo 
nas costas desta que se cumprirá sendo passada pelJa chancellaria da 
ordem. EIRey N. S. o mandou pellos deputados da Meza da Consciencia 
e Ordens Joiio de Oliveira Leite de Barros e Romíío José Rosa Guiao, 
José do Nascimento Pereira a fes em Lisboa aos 26 de Feverciro de 1772 
annos. Pagou desta 400 reis e de asinatura 240 reís. José Joaquim 01-
demberg a fes escreuer. Joáo de Oliveira Leite de Barros. Romao José 
Rosa Guiio. Pagou 6oo reis e aos officíaes 510 reis. Lisboa 2 de Abril de 
1772. Agostinho José da Costa (2J. 

(1) Chancellaria da Ordem .de Christo, liv. 293, A. 440. 
(•) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 3o5, fl. 109. 



II 

A lgreja de Nossa Senhora da Concei91io 
em Lisboa 

Quem passa pela rua da Alfandega, por menos vibratil 
que seja a fibra do seu sentimento esthetico, nao deixará de 
ficar um instante contemplativo deante d'. esse formoso trecho 
de architectura manuelina, que tanto nos fai recordar a fami-
gerada porta lateral dos Jeronymos. Acha-se elle mesquinha-
mente apertado entre predios de uma fei~áo incaracteristica, 
como se féisse um brilhante da mais pura agua num aro de 
chumbo. E como se esta moldura náo bastasse a assombrear 
o rendilhado_ portico, remata-o um deploravel frontao, que 
contrasta miseravelmente com os primores da florescencia 
artística do seculo XVI . 

Se nao resi stís ao ardente dese jo de penetrar no templo, 
imaginando encontrar alli urna nave arrojada e elegante dum 
Joao de Castilho ou dum Boytaca, a decep~ao é indescriptivel 
e seria estonteadora, se nao vos regelasse o aspecto frio do 
que prescnceaes. O seculo xvr, com todas as suas maravilhas 
artisticas, ficou á porta para vos dirigir um · cumprimento 
maguado, para vos inspirar urna recorda~ao saudosa. Os 
annos ainda nao apagaram os lavores finamente esculpidos 
no calcareo, mas essas imagens que o revestem esperam 
impassiveis o seu artiqui lamento, assim como se aniquilou a 
sociedade para que ellas féiram feitas e que nunca mais tor-
narao a ver passar. 
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Depois do convento de Christo, a igreja da Concei~áo de 
Lisboa era a mais notavel e considerada, por estar junto da 
corte, sendo nella que se effectuavam com frequencia, as ceri-
monias das profissóes dos freires, o lan~amento do habito. 
Outra igreja do termo de Lisboa, a de Nossa Senhora de 
Luz, onde boje funcciona o Collegio Militar, era nestes casos 
sua concorrente. Estranho todavia nao ter encontrado ne-
nhum documento, a respeito da sua capella de musica ou 
organista do. 

Da igreja da Conc;i~áo darei em primeiro logar a lista dos 
organistas, por ser a elles que se referem os documentos 
mais amigos; depois a dos mestres de ca pella, e por fim a 
dos instrumentistas e cantores. 

Por alvará de 10 de maio de 1607 determinou-se que o 
organista Braz Luiz Coelho, recentemente nomeado, tivesse 
de mantimento annual doze mil réis. Vide documento XXVI. 

É curioso que logo no anno seguinte, a 8 de maio de 1608, 
e_stava nomeado para exercer o mesmo officio Manuel García 
de quem se nao dá nenhuma .. particularidade, nem sequer 
se succedeu ao anterior. 

Outro alvará de 4 de setembro do mesmo anno marca-lhe 
o ordenado de doze mil réis, que era outro tanto como ti-
nham tido seus antecessores, o qua! come~aria a vencer de 
29 de mar~o, dia em que entrou a servir. Ahi se diz que 
residia em Lisboa. 

Depois de ter sido examinado pelo padre Manuel Rodri-
gues, capelliío e tangedor de orgáos da capella real, entrou 
na serventia do organistado, Francisco Gomes Ferreira, cujo 
alvará de nomea~áo é de 25 de agosto de 1617. Seis annos 
depois, achando-se impedido por ausencia, foi nomeado para 
o substituir, seu pae Alvaro Gomes, organista del-rei, por 
alvará de 16 de maio e 20 de setembro de 1623. Haveria oito 
annos que Joao Baptista de Araujo, clerigo de prima tonsura, 
eslava exercendo o logar de organista, e como desejasse 
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tomar as ordens sacras e nao tivesse os indispcnsaveis bens 
patrimoniaes, por isso rcquereu para ser collado naquelle 
logar, o que seria equivalente ao patrimonio. A pretcnsao 
foi despachada favorave lmente em provisao de 3 de fevereiro 
de 1749. 

Dois annos depois, por alvará de 11 de agosto de 1751, 
foram-lhe accrescentados no ordenado vinte mil ré is, pagos 
nos sobejos do almoxarifado da alfandega da ilha da Madeira 
que era da ordem. Vide dow111entos XXVII a XXXIII. 

Sendo o ordenado do organista de doze mil réis, e nao 
tendo recebido nenhum augmento, pelo que o cxe rcicio do 
cargo nao era como convinha ao servi~o de Deus, por isso 
se dcterminou pelo alvará de 9 de outubro de 1711, que o 
sobredito estipendio fosse elevado a vinte mil réis . 

Novo ·augmento de cinco mil réis se effectuou por alvará 
de 13 de maio de 1718. Vide documentos XXXIV e XXXV. 

Passarei agora a· occupar-me dos mestres de capella. 
Achando-se vago o logar de mes1re da capella por frei 

Simáo Gon~alves ser promovido a vigario da mesma igreja, 
foi nomeado para o substituir frei Antonio Gomes, freire 
professo da dita ordcm, que foi julgado, dcpois de prévio 
exame, o mais sufficiente dos candidatos. O alvará de no-
mea~iio é de 27 de novembro de 1629. 

Em 1638 era mestre de canto Antonio Gomcs Castanho, 
que examinou a Manuel Gon~alves de Oliveira para Thomar, 
como se ve da respectiva carta de nomea~áo atraz publicada. 

Muito provavelmente este Antonio Gomes Castanho é o 
mesmo que o anterior, accrescentado o ultimo appellido. 

Cerca do a11110 de 1665 achava-sedesempenha11do o cargo frei 
Francisco da Costa, e, como fosse promovido, veiu a substi-
tui-lo na vagatura, frei Braz Soares da Silva, freire da mesma 
ordem, o qual foi nomeado por carta de 16 de junho de 1665. 

Tendo fallecido freí Manuel Nunes da Silva, foi nomeado 
para o substituir, a 24 de julho dé 1 704, o padre frei Antonio 

3 R~ 



de Azevedo, freire professo da mesma ordem. Senda pro-
movido este ultimo, foi nomeado para o substituir, a 20 de 
agosto de 1708, frei Manuel de Mattos, tambem freire pro-
fesso da ordem. Vide documentos XXXVI a XXXIX. 

No mesmo dia - g de outubro de 1711 - cm que se 
augmentou o ordenado aos organistas, adoptou-se igual pro-
videncia com rela~ao aos mestres de capella, que de oito mil 
réis, passaram a ter o dobro. Vide documento XL. 

Tenho noticia de tres instrumentistas de baixiío. Achan-
do-se vago um d'estes logares por fallecimento de frei Fran-
cisco da Costa, foi nomeado para o substituir, a 22 de abril 
de 1706, o _padre Manuel Lopes de Carvalho, clerigo do ha-
bito dé S. Pedro, a quem, no mesmo dia, foi mandado lan~ar 
o habito da ordem. 

Senda promovido, deu-se-lhe substituto na pessoa do pa-
dre Luiz Ferreira, tambem clerigo do habito de Sao Pedro, 
o qua! foi nomeado a 26 de junho de 17 15. Vide documentos 
XLI a XLIV. 

Fecharei esta resenha com urna ária de tenor. Achando-se 
vago um beneficio de VO{ de tenor por fallecimento do padre 
frei Ventura Pereira de Lacerda, foi nomeado para o substi-
tuir, a g de dezembro de 1716, o padre Agostinho Francisco, 
clerigo do habito de S. Pedro, a quem se mandou lan~ar o 
habito da ordem. Vide documentos XLV a XLVII. 

Documento XXVI 

Eu elRey fa.;:o saber aos que este rneu aluará virem que eu ey por 
bem e me praz que Bras Luis Coelho, a que ora fiz mcrce do cargo de 
tfigedor dos orgRos da igreja tle Nossa Senhora da Concei<¡:áo, teaha e 
aja com elle de ordenado cadanno, doze mil reaes, que he outro tanto 
como tinha a pesoa que ategora seruio o dito cargue segundo se vio 
per certidáo dC Manuel Roiz, portciro do conselho de minha fazenda, os 
quacs doze mil reaes come9ará a vencer de oito dias de set'ebro do anno 
passado de seis ccntos e seis em diante, ,cm que comcs:ou a seruir, como 
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constou per iníorma¡¡:fio do Vigairo da dita igreja, e lhe ser3o asétados 
e pagos no thesoureiro do dinheiro do hum por cento e obras pias que 
dos ditas oito de setébro do anno passado lhe dee e pague os ditas iij 
reaes cadanno aos quarteis, etc ... . Anta.o da Rocha o fez em Lixboa n 
dez de maio de seis centos e sete. Sebastiáo Perestrello o fez escrever (1 ). 

Documento XXVII 

Eu el Rei como gouerna<lor, etc. Fac;o saber aos que es te aluará ui-
rem que auendo respeito a enforma¡¡:5:o que tiue da sufisiensia de Manuel 
Garsia e por folgar de lhe fozer merce hey por be~ e me pras de lha 
fazer do carego de tange<lor dos orglfos da igreja de Nossa Scnhora da 
Concei<;:fio da sidade de Lisboa que .hé da dita ordcm o qual terá e ser-
uirá emquanto eu ouuer por bem e nño mandar o contrario e auerá con 
ele de mantimento em cada hum ano 12:Jt>ooo rcis que lhe ser5o pagos 
no rcsebimento das obras pias de que tirará prouizáo pela mezo. do con-
selho de minha fazenda e mando ao uigario e benefisiados da dita igreja 
lhe deixem seruir o <lito carego e cumpram e goardem este aluará como 
se nele contem, o qual quera e hey por bem que ualha como carta sem 
embargo de qualquer prouis5o ou regimento cm contrario e se conprirá 
scndo passada pela chancellaria da dita ordem. Sebasti8o Deniz o fez 
ern Lixboa a oito de maio de 16o8 e os ditas 12~000 reis de matimentos 
hé outro tnnto como corno dita carcgo ouver5o seus antecesores. Gaspar 
Ferreira a fez escrever (2). 

Documento XXVIII 

Eu elRey fa90 saber aos que este meu aluará uirem que eu fiz ora 
merce a Manoel -Garcia, morador nesta cidade de Lisboa, do cargo de 
tangedor dos org8os da igreja de Nossa Senhora da Concey4r80 da dita 
cidade, de que lhe foy passado prouis5o do dita cargo e porque nella 
nílo he declarado o ordenado que com elle hadauer ey por bem e me 
praz que o dita Manuel Garcia tcnha e aja de orden.ido cada anno com 
o dita cargo, emqu8to o s"eruir, doz~ mil reis, que he outro rnnto como 

(1) Chancellaria de D. Filippe 11, Doa,óes; liv. 16, fl. 222. 
(2) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 17, fl. 272 v . 
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tegora tiueráo as pesoas que o seruirao, os quais comec;:ara a vencer de 
vinte noue dias de marc;:o deste anno pres'éte de bjc e oyto em diante 
em que come~ou a servir segundo se vio per certidáo de Miguel Diaz (?) 
d'Andrade vigairo da dita igreja, e )he serao asentados e pagos no the-
soureiro do dinheiro do hum por éento e obras pias, onde se paga.dio 
tcgora aos outros tamgedores com certidáo do vigairo da dita igreja de 
como serue, e por tanto mando ao thesoureiro do diw hum por cento 
e obras pías, qU.e ora he e ao <liante for que do dito tempo em diante 
lhe de e pague os ditas doze mil reis cada anno e pello trcslado desee 
que sera registado no liuro de sua despeza pello escryuao de seu cargo 
com conhecimento do dita Manuel Garcia mando aos contadores que 
lhe levem em canta os ditos doze mil reis que lhe asi pagar cada anno 
e a dom Esteufio de Faro, do meu conselho do estado e vedor de minha 
fozenda que lhos fa9a assentar no L.0 della das ditas obras pias e do dito 
tempo em diante leuar cada anno na folba do assentamento dellas para 
lhe serem pagos como dito he e este aluará aja de durar mais de hum 
anno scm embargo da ordena95.o que o contrario dispé5e . Antonio da 
Rocha o fez em Lisboa a iiij dias de setembro de bjc e oyto. Sebastiáo 
Perestrello o fez escreyer (1). 

Documento XXIX 

Eu el Rey, etc. Fa<;:o saber aos que este aluará uirem que confiando 
eu de Francisco Gomes Ferreira de sua suficiencia uida e partes e uisto 
o exame que por meu mandado lhe fez Manuel Rodrigues meu capcHio 
rnngedor dos orgáos de minha capella Real e o achar sufficiente hey 
por bem e me praz de dar como de feito dou ao <lito Francisco Gomes 
Ferreira por tangedor dos orgáos da igreja de Nossa Senhora da Con-
cei980 des ta cidade o coal cargo elle seruirá emquanto o cu ouuer por 
bem e nao mandar o contrario e com elle auerá o mantimento a elle 
ordenado como até agora tiueriio seus antec;essores e os mais proes e 
precal<;os que lhe direitamente pertencerem e mando ao vigario da dita 
igreja lhe de a posse do dito cargo e que elle e mais beneficiados della 
lho deixem seruir sem a isso porem duvida nem embargo algum e este 
ey por bem que valha como carta sem embargo algum de coalquer pro-
uizáo ou regimento e da ordena<r3o do livro 2, titulo 40 em contrario e 

(1) Chancellaria de D. Filippe ll, Doa9óes, liv. 17, ti. •71. 



se comprirá sendo passado pela chanceJlaria da dita ordem. Sebastiiío 
Diniz a fez em Lisboa a uinte e cinco de agosto de 1617 (?) Gaspar Fer• 
reira a fez escrever ( 1 ). 

Dooumento XXX 

Dom Phelippc etc. , como gouernador, etc. Fa<¡:o saber que avendo 
respeito ao que na pitic;a'o atrás escrita dis Alvaro Guomes meu orgua-
nista e vistas as causas que allegua e enformru~ao que se ouue de frei 
Sim5o Gonc;aluez vig:ario da igreja de Nossa Senhora da Concei~ilo desta 
citJade hei por bern e me praz que elle sirua o carguo de tangedor do orguáo 
da dita igreja einquanto durar o empedimento da auzencia de seu filho 
proprietario do <lito carguo pello que mando ao dito vigario lhe deiche 
seruir o dito carguo pello dito tempo hauer com eJle o ordenado per-
tensentc ao dito carguo e os proes e precalsos que lhe direi tamente 
pertensercm e esta se comprirá inteiramcnte como se nella contem e 
ualerá como carta posto que seu efeito. della aja de durar mais de hum 
anno sem embargo de qualquer provizáo ou regimento em contrario e 
se cumprirá sendo passada pela chancellaria da dita ordem. El Reí Nosso 
Senhor o mandou pellos deputados da meza da consiencia e ordens. 
Diogo de Briro, Sebastiao de Carvalho. Symíío de Lemos de Carvalho 
o fez em Lisboa aos 16 dias do mes de maio de 1623. Jorge Coelho de 
Andrade a fez escrever (2). 

Documento XXXI 

Eu el Rey como gouernador, etc. Fac;:o saber aos que este aluará ui-
rem que eu hey por bem e me praz que Alvaro Gomez meu organista 
que hé ja prouido do cargo de tangedor dos orgios da igreja de Nossa 
Senhora da Concei<¡:áo desta cidade emquanto durar o impedimento da 
auzencia de seu filho Francisco Gomez Ferreíra proprietario do <litto 
cargo tenha e aja de mantimento ordenado cada anno 12~000 reis que 
hé outro tanto como ouueráo as pessoas que dantes delle seruiráo o 
ditto corgo e os quaes 12~000 reís lhe será.o pagos nas obras pias com 
certidáo do vigario da dita igreja de como serue e cumpre sua obriga~ao 
pello que mando aos ueedores de minha fazenda lhe fa~á.o assentar os 

(1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 14, fl. 219. 
(>) Chancellaria da Ordem ~e C:hristo, \jv. 22, fl. 339. 
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dittos 12'#)000 reís no livro das obras pías e leuar cada anno na folha do 
assentamento dellas para lhe serem pagos com a ditta certid3o do vigario 
de corno serue e este ualerá como carta sern embargo de qualquer pro-
uisáo ou regimento em contrario. Alvaro Ferreira a fez em Lisboa a 20 

de setembro de 1623. Luiz Borralho o fez escrever (1). 

Documento XXXII 

Dom Joáo, etc. Como gouernador, etc. Fac;o sa.ber aos que esta mi-
nha prouis3o virem que atendendo ao que me representou joao Baptista 
de Arauja clerigo. de prima tonsura sobre estar se ruin do a occupa~Bo 
d.c organista na igreja de Nossa Senhora da Conceip~íio dos Freires 
desta córte que he desta ordem e da jurisdi~áo da perlazia de Thomar 
por tempo de oito annos com inteira satisfac;:3o e ser pobre sem bens 
patrimoniaes em que posa fazer seu patrimonio para poder tomar as 
ordens sacras que deseja o que só poderia conseguir senda collado no 
mesmo emprego de organista da dita igreja para o que tinha consenti-
men to do vigario P. benefisiados della e esperar de minha real grandeza 
lhe fizesse mcrce de lhe conscder lisenc¡:a para se poder collar a titullo 
da dita oct1pasfio de organista e tomar as ordens sacras que pertende e 
uisto seu requerimcnto informac;:áo que persedeu do juiz geral das ordens 
e rcsposta do procurador geral dellas que tudo me foi presente em con-
sulta do rneu tribunal da mesa da consciencia e ordens : Ei por bem 
fazer merce ao dita Joáo Baptista de Araujo de )he conseder lisens;a 
para se poder collar a titullo da ocupa~ao de organista da igreja de 
Nossa Senhora da Conceiy5.o dos Freires, desta córce e ordem de Christo 
que atualmente serue, visto ser pobre e n5o ter bens em que possa 
constituir seu patrimonio para se poder or.denar de ordens sacras peJlo 
que mando ao administrador da jurisdisíio Ecclesiastica de Prelezia de 
Thomar, curnpre e guarde esta minha prouisao como nella se contem 
senda passada pella chanccllaria da ordem. El Rey Naso Senhor o man-
dou por seu cspisial mandado pellos Doutores Pellipe Maciel e José 
Ferreira da Costa deputados i.lo despacho da meza da consciencia e 
ordcns. Con!;tantino Percira da Silva a foz em Lisboa aos 3 de feuereiro 
de lí49 e Joao Velho da Rocha Oldemberge a fez escreuer. Pellipc Ma• 
del, José Ferreira da Hort.., Paullo José Correia (2) . 

(1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 22, fl. 231. 
(2) Chancellaria da Or\!em de Christo, Jiv. 235, ti. 371. 
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Documento XXXIII 

Eu El Rey como gouernador, etc. Fasso saber aos que este meu al-
vará virem que tendo conciderac;áo a hauer acresentado por rezollu1r5o 
minha de 28 de mayo de 1733 as congruas do Vigario, Beneficiados, 
Thczoureíro e Mestrc do Coro da Igreja de Nossa Sen hora da Concey<¡:ílo 
dos freire s da mesma ordem por ser capi tal della nesta c0rte com decla-
ras'áo que seriño abrigados a cantar todas as horas do offisio deuino e 
todas as missas conuentuais, ainda que occorrccem duas ou tres em 
alguns e que nao satisfozendo a dita condissáo em algum tempo se lhes 
mandaría suspender o pagamento dos ditas acrescntamentos e a me 
rcprezentar Fr. Joao Baptista de Arauja, Freyre professo da mesma or-
dem ser organista collado na mesma Igreja como constava da carta que 
juntou e para hauer o dito acresc¡:entamento necessitaua de aluará de 
mantimento em conciderac¡:ao do que e do mais que reprezentou infor-
mac¡:áo que deu o escriváo da minha fazenda de que tudo ouue uista o 
meu procurador della hey por bem e me praz de que o dltto Fr. Joao 
Baptis ta de Araujo a quem aprezentei na ocupasáo de organista da ditta 
igreja de Nossa Senhora da Concep,;iío dos Freires desta cidade da or-
dem de Christo tenha e baja 20~000 reis de acresentamento alem dos 
ordenados que já tem com a mesma ocupasáo os quais lhe seráo pagos 
em cada hum aono nesta cidade pello thezourciro das despezas do mesmo 
conselho de minha fazenda em qu Rn to exercitar a ditta ocupasáo pellos 
sobejos do aln1oxarifado da alfandega da Jlha da Madeira que siío da 
mesma ordem e uáo a seu poder com declarac¡:áo que se suj eitará o su-
plicante as obrigac¡:óes que de nouo se lhe compuzeráo pello que mando 
aos uedores de minha fazen~a lhe fassáo assentar nos liuros della os 
ditos 20#,000 reís de acresentamento assim referido s e leuar cada anno 
na folha do assentamento do <li to thezoureiro das despezas do mesmo 
concelho para lhe serem pagos pellos sobejos do almoxarifado e alfan-
dega da Jlha da Madeira com certidiío do vigario da ditta Igreja de como 
satisfaz a sua obrigac¡:áo e este aluará quera que ualha como carta pasto 
que seu efeito haja de durar mais de hum anno sem embargo da proui-
zam em contrario sendo primeiro passado pela chancellaria da ordem e 
n'áo pagou nouos direitos por ser de exercicio ecclesiastico nem tambem 
os tres quartos á ordem por ser esento dt: os pagar por aluará de 20 de 
septembro de 15o8. Lisboa II de agosto de 1751 annos.-Rey (1). 

( 1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 236, fl . .µ,6. 



Dooumento XXXIV 

Eu el Rey como gouernador, etc. Fa1ro saber aos que este meu aluará 
uirem que eu tendo respeito aoque me representaram o uigario e bene-
fislados da igreja de Nossa Senhora da Conceiyao desta cidade que hé 
da dita ordem que sendo erecta e confirmada a dita igreja pello ponti-
fisse Julio 3.0 com hum vigario, sete beneficiados, hum tezoureiro, tres 
mosos de coro e hum organista para celebrayáo dos officios <liuinos 
asinandolhes a cada hum os ordenados que hauiáo ter, fóra o do orga-
nista de 12:Jpooo reis que hedio asentados na folha da obra pia e como 
thé o prezentc náo teue o dita lugar acresentamento algum, cauza 
de nao hauer quem quizesse seruir a tal ocupa'iáo e es tava a dita igreja 
mal seruida faltando se nos oficios diuinos com as selebridades e per-
fcie;:Oes que se requeria pera o serui~o de Deus, o que sendo me rudo 
prezente em consulta do conselho da minha fazenda e a reposta que no 
dito requcrimento deu o principal della hey por bem e me praz de Ihes 
fozcr merce e de acresentar a ocupac;áo de organista da dita igreja de 
Nossa Senhora da Conceic;iio desta cidade mais 81'/,ooo reis aos 12 que já 
tem para ao todo ter em cada hum anno 20:tt>ooo reis de ordenado e que 
estes 8:tt>ooo reis que lhe agora acresento lhe ser3o acentados na folha 
d1s obras pias aonde os comesará a uencer de 12 dias de agosto de 1711 em 
<liante que hé o dia em que fis esta merce pello que mando aos uedores 
de minha fazcn<la que lhe fo1r80 asentar nos liuros della os ditos 8'#,ooo 
reis mais que nouamente lhe acrcsento a dita ocupac;áo de oi-ganista da 
dita igreja e leuar cm cada hum anno na folha do acentamcnto da obra 
pia para lhe serem pagos na mesma forma com que ja uao nella os 
12:tf>ooo reís que mais tem a mesma ocupac¡áo, e este aluará quero que 
ualha como cnrta posto que seu efeilo baja de durar mais de hum anno 
sem embargo da ordenalj'.áO livro 2.0 , titulo 40 em contrario senda pri-
meiro pa<;ado pella chancellaria da ordem e n5o pagou nouos dircitos 
por ser de cxcrcicio ecclcsiastico. Joáo de Xexas Nunes o fez em Lisboa 
aos g doutubro de 171 r. Antonio Guedes Pereira o fez escrever. 

Á margem. Ncste aluará se pós hüa apostilla de mais g~ooo rcis de 
acrecentamento que vai registado no liuro que serve este anno de 1718, 

fl . 336 (1). 

(1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 102, fl. 152 v. 



Documento XXXV 

Por quanto tendo outro sim respeito ao que me representarao o vi-
gario e beneficiados da igreja de Nossa Senhora da Concei'rao desta 
cidade Occidental que hé da Ordem de Nosso Senhor Jesus Christo 
contheudos no alvará asima que senda como heriio pello seu regimento 
obriga(!os a cantarem misa coditinna por tenc;ao do rnestre, gouernador 
da ordem com ordenado de 20~000 reis que tinha o organista hera tam só 
para huma obriga':iÍO cotidianna e lhe fazia faltar com que padecin o seruis:o 
de Deos e nao achavao quem seruir sao com o di10 par tido e mostrarem 
que o organista da igreja de Sam Joao Bauptista da villa de Thomar que 
hé da mesma ordem thinha maior rendimento sao com a obriga~iio 
dos dias clac¡:icos e <luples o que tuda me foi presente em consulta do 
conselho de minha Fazenda Hey por bem e me praz fazer merce, por 
rezoluc;ao minha de dois do corrente mes de Mayo do anno presente de 
1718 tomado na dita consulta acreyentar a dita ocupac;Ro, de organista 
mais 5:,Pooo reis cada anno alem dos 20 que já tem pello alvará da outra 
meia folha della para ao todo ther 25:,Pooo reis cada anno pago tuda no 
rendimento da obra pia onde estiio si tuados os ditas 20'/pooo reis e as¡ 
comesará n uenser os ditas 5#,ooo reís dos ditos dous de Mayo presente, 
em <lian te que hé o dia em que fiz esta merce J e acresentamento pel lo 
que mando aos uedores de minha fazenda lhe fac;:1io assentar nos liuros 
della os ditos 5:,ooo reis e do <lito thempo assima em <liante levar em 
cada hum anno na fol ha do assentamento da obra pia com os 20:,Pooo 

reis que já tem pera lhe serem pagbs todos os 25:,ooo reis na mesma 
forma dos ditos 20#,000 reís, e esta apostilla com o dito aluará se cum-
prirá inteiramente como nelle se conthem sen<lo primeiro pa<;:ada pella 
chancellaria da ordem e nao pagou nouos direitos por ser de exercicio 
eclesiastico. Jo3o de Sex.as Henriques o fez em Lisboa Occidental aos 13 
de Mayo de 1718. Jorge Luiz Teixeira de Carualho o fez escreuer. -
Rey (1) . . 

Documento XXXVI 

Dom Phellippe, etc. , como gouernador, etc. Fa,o saber a vós Miguel 
Pereira administrador da juris<lic;'áo ecclesia'stica da villa de Thomar e 

(1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv, 12'1, fl. 336 v, 
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seu distric to que por ora estar vago hum beneficio de mestre da capella 
da igreja de Nossa Senhora da Conceic;ao desta cidade desse districto 
da dita ordem que vagou por frci Sim5o Gom;alves ser permudado a 
vigario da dita igreja e pella confian c;a que tenho de frei Antonio Gomes 
freire professo da dita ordem de sua sufisi encia vida e costumes e visto 
seu exame e a confirencia (s ic) dos mais oppositores por n'áo aver nenh\J.m 
freire da dita ordem que a elle se opuzesse na forma da noua ordem que 
tenho dado hey por bem e me praz de o p"rezcntar como de feiro apre-
zento no dito beneficio de mestre de capella que seruira como cumpre 
a servi90 de Nosso Senhor e bem da_ dita igreja e vos encome.ndo que 
nelle o confirmeis e lhe paseis vossas letras de confirma1rño na forma 
costumada nas quaes se fa rá expressa e declarada menc;áo de como o 
confirmastes a m:inhá. apresen ta~ao para guarda e conserva~ao do di-
reito da ordem e este se cumprirá sendo passado pela chancellaria della. 
Simáo de Lcmos de Carvalho o fez em Lisboa a 27 de novembro de 629. 
Gaspar Ferreira o fez escrever (1). 

Documento XXXVII 

Dom Afonso, etc. Fa90 saber .a v6s Luis Al vares de Tabora adminis-
trador da Jurdisao ccleziastica da villa de Thonlar e mais lugares que 
pleno jure lhe pertense que por hora estar vago o Beneficio de mestre 
da capela da Igreja de Nossa Scnhora da Concei,;ao desta cidade de 
Lishoa que he da mesma ordem e <lesa Jurdis5o por promosio de Frey 
Francisco da Costa ultimo e emediaro posuidor que dele foi e pela boa 
informa<;io que tenho de Frey Braz Soares da Silva Freire profec¡:o da 
mesma ordem de suas partes, sufisiensia, vida e costumes hey por bem 
e me praz de nele o aprezentar como com efeito o aprezento e hey por 
aprezentado que o seruirá como cumpre ao seruic¡:o de Deos e bem da 
mesma Igreja e das alma~ dos fregezes della e uos encomendo e mando 
que nelJa o confirmeis e lhe paseis uosas letras de confirmasao delle na 
form a costumada nas quais se fará expresa e declarada menc¡:ao de como 
o confirmastes a minha aprezenrnc¡:80 e para guarda e conservac¡:áo do 
dircito da dita ordem e com o difo Beneficio de mestre ~a capela averá 
o mantemento a elle ordenado e os proes e percalc;¡:os que direitamente 
lhe pertenserem e se comprirá sendo passada pela chancellaria da ardero. 

(1) Chancellaria da Ordcm de Christo, liv. 22, ti. 16o v. 



Niculao de Carvalho a fez em Lisboa a 16 de junho de 1o65. José de 
Carvalho de .Miranda o fiz escreuer. El Rey ( 1 ). 

Em o mesmo dia, mes e anno se passou quitas3o deste Benefisio de 
m·estre da capeta de 10~200 reis que pagou de t res quartos, feíta e 
sobscrita pelos mesmos officiaes e asinada p_or Sua Magestade.-El-Rei. 

Documento XXXVIII 

Donna Catherina por Grac;:a de Deos Raynha de Inglaterra, Escocia, 
Franc;:a e Irlanda .Infanta de Portugal como Regente <lestes Reinos na 
auzencia desta corte de meu írm'áo o Senhor Rey de Portugal e dos 
Algarves etc., como governador etc . Fac;o saber a vós Doutor Jo8o da 
Silva e Souza administrador da jurisdic;:80 ecclesiastica da villa de Tomar 
que por hora estar vago hum Beneficio de mestre da capeJla da lgreja 
de Nossa Senhora da Conceic;a'o desta cid ade de Lisboa que hé da mesma 
ordem e desa jurisdic;ao por falecimento de freí Manuel Nunes da Silva 
ultimo emediato possuidor que della foi e pela boa informa~'áo que tenho 
do P.• frey Antonio de Azevedo freire professo da mesma ordem de sua 
sufisiencia vida e costumes. Hey por bem e me praz de nelle o aprezentar 
como com effeito aprezento ·e bey por aprezentado que o servirá como 
convem ao scrvi';o de Deos e bem da mesma Jgreja e vos encomendo e 
mando que nella o confirrneis e lhe paseis vosas letras de comfirmac¡:5o 
della na forma costumada em que sé forá exprec¡:a menc¡:áo de como o 
comfirmastes por minha aprezentac¡:áo para guarda e conservac¡:ao do 
direito da dita ordcm e com o dita Beneficio haverá o mantimento 
sell.1rio, proes e percalc¡:os que lhe pertencerem e esta se cumprirá senda 
passada. pela chancellaria da ordem. Manuel Guedes da Costa o fez cm 
Lisboa aos 24 de julho de 1704. Antonio de Sousa de Carvalho o fez 
escrcver. -A Rainha. 

Á margem': A elle mesmo quitac:;:ao da paga de 1#)250 reís que pagou 
dos t res quartos, carrega<los a fl. 124 v. por quitac¡:'áo feita aos 24 de 
julho do anno de 1704 (2). 

Documento XXXIX 

Dom Jo'áo por Grac¡:a de Deus e tc. como governador etc. Fac¡:o saber 
a vos Manocl da Costa de Oliveira administrador da jurisdic¡:io edesias• 

(1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 18, fl. 353 v. 
(2) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 94, fl, 15~. 
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tica da villa de Thomar que por hora estar vago o binifficio de mestre 
da capella da Igreja de Nossa Senhora da Conceic;iío da cidade de Lixboa 
que he da dita ordem e jurisdic;ao por promos8o do Padre Frey Antonio 
de Azevedo, ultimo posuidor que .delle foi e pella boa informac;5o que 
tenho do Padre Frey Manoel de Matos Freire profec;o da dita ordem de 
sua sufficiencia, vida e costumes: fiey por bem e me praz de nelle o 
apresentar e com effeito apresento e bey por apresentado que o seruira 
como convem ao servic;o de Deus e bem da mesma Igreja e vos emco-
mendo e mando que nclle o confirmais e· lhe paseis vossas letras de 
confirmac;ao delle· na forma costttmada em que se fará exprec;a menc;fio 
de como o confirmasres por minha aprezentác;áo para guarda e conser-
vac;5o do direito da dita ordem e com o dita benefficio hauera manti-
mento sellario proes e percal90s que lhe pertencerem e esta se com~ 
prira sendo passada pela chancellaria da ordem = Manoel Guedes da 
Costa a fez em Lixboa aos 20 de agosto de 1708=Sebastiao Pereira de 
Figueiredo a fez escrever = El Rey (, ). 

Documento XL 

Eu el Rey como gouernador etc. Fa'ro saber aos que este meu aluará 
uirem que auendo respeito ao que me representou o rnestre da cappela 
da lgreja de Nossa Senhora da Conceic;iío desta cidade que hé da dita 
ordem estar atualmente seruindo com grande trabalho e ensinando os 
meninos do coro da mesma Jgreja cantando as mi<;as conuentuaes nos 
domingos e dias santos, e aos oficios dfoinos na semana santa com a 
porCr3o de 4;it,ooo reis cada anno asentadas na folha do Rendimento da 
caza da India e outros 4;/1>000 reis que 1he daua a dita Jgreja e nao ter 
entrado nos ~cresentamentos que t inha tido o uigario e Beneficiados da 
mesma Igreja e estava vivendo nesta corte aonde as despezas er8o ex-
cessivas e que sendome tudo presente cm consulta do conselho da minha 
fazenda e a Resposta que ao di to requerimento deu o presidente (?) della 
bey por bem e me praz de lhe fazer merce de acresentar a di ta ocupai;ao. 
de mestre da capellada dita lgreja de Nossa Sen hora da Concei<;áo desta 
cidade, mais 81't,ooo reis aos oito que tem para ao todo ter em cada hum 
anno de ordenado e que estes S;it,ooo reis que agora Jhe acresento lhe 
ser5o asentados na folha do rendimento da caza da India onde os come-

(1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 59, fl. 190. 



'rOU a venser de 12 dias deste anno presente de 1711 em diante que hé 
o dia em que fis esta merce ; Pello que mando ao vedor de minha fa. 
zenda lhes fasiio asentar nos livros della os ditos 8#)000 reis que nova-
mente lhe acresento á dita ocupasao de mestre da capella da dita Jgreja 
e levar em cada hum anno na folha do acresentamento do Rendimento 
da caza da India para lhe serem pagos na mesma forma e em que vño 
os 4:Jt,000 reis que tem nella a dita ocupasiio e este alvará quero que 
vc1Iha como carta pasto que scu efeito haja de durar mais de hum anno 
sem embargo da ordcna<:r5o Livro 2.º t itulo 39 e 40 em contrario sendo 
primciro pac¡:ada pella chancellaria da ordern e nao pagou novos dirci tos 
por ser de exercicio .ecclesiastico. Joáo de Sexas Henriques o fez em 
Lisboa aos 9 de omubro de 17 11. Antonio Guedes Percira o fes escre-
ver. - Rey (1) . 

Documento XLI 

Dom Pedro por Gra~a de Deus etc. como gouernador etc. Fai;o saber 
a uós Doutor Joáo da Sylva e Souza administrador da jurisdic¡:io eccle-
siastica da.villa de Thomar que por hora estar vago hum beneficio de 
instrumentos de Baixio na lgreja de Nossa Senhora da Conceic;:iio desta 
cidade que hé da mesma ordem e jurisdi1:'áo por fallecimento de Fr. 
Francisco da Costa ultimo possuidor que delle foy e pella boa informa-
~íio que tenho do Padre Manuel Lopes de Carvalho, clerigo do habito 
de Sáo Pedro de sua suffeciensia vida e costumes: Hey por bem e me 
praz de nella o aprezenrar como com effeito o aprezento e hey por apre-
zentado que o servirá como convem ao servi4ro de Oeus e bem da mesma 
Jgreja e vos encomendo e mando que nelle o confirmeis e lhe paseis 
vasas let ras de confirma~5o delfo na forma costu mada em que se fará 
exprec¡:a menc;ao de como o confirmastes por a minha aprezenta~ao para 
guarda e confirma(i'.iío do direito da dita ordem e com o dita Beneficio 
haverá o mantimento, sellado, proes e preca. lc¡:os que lhe pertencerem e 
este se cumprirá sendo passado pela chancellaria da ordem. Manuel 
Guedes da Costa a fez ern Lisboa a 22 de abril <le 17o6. Antonio de 
Souza de Carvalho a fez escrever. - El Rey (2). 

(1) Chanccllaria da Ordem de Christo, liv. 102, fl. 15, . 
(2) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 97> tl. 179. 
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Dooumento XLII 

Dom Pedro por Gra9a de Deus etc. como gouernador etc. Fat;:o saber 
a vós Reuerendo Dom Prior do Convento de Thomar da mesma ordem 
a quem vosso cargo seruir que o Padre Manuel Lopes de Carvalho cle-
rigo do habito de Sao Pedro a quem tenho provido em hum Beneficio 
de instrumento de Baixlío da lgreja de Nossa Senhora da Conceic¡:Bo 
desta cidade que hé da dita ordem me pedio por merce que por quanto 
elle desejava e . tinha d~vo<;:fio de servir a Nosso Senhor e a mym na 
dita ordem, me pedio houvessc por bem de o receber e mandar prouer 
do habito delle e antes de lhe fazer merce e o receber a ordem habellitou 
sua pessoa <liante do Juiz Geral das Ordens Militares e por que me 
constou o dito Padre Manuel Lopes de Carvalho ter as partes necessa-
rias para ser recebido e prevido do habito dos freires clerigos da mesma 
ordem e por esperar que nelle poderá fazer muitos servi<ros a Nosso 
Senhor e a mim: Hey por bem de o receber a ella a titulo do dito Bene-
ficio e por esta vos mando dou poder e comi1y5.o para que lhe lam;eis 
nesse dita convento o habito dos freires clerigos da dita ordem segundo 
forma das definisóes d_ella e tanto que lhe for lan~ado o fareis acentar 
no Livro da matricula dos freires novi90s com declarac¡:5o do Jia, mes 
e anno em que o recebeo e estará a vossa obediencia e esta carta man-
dareis gllardar na arca que está depositada pnra guarda das cartas dos 
habitas que os mestres e governadores da ordem mand5o lan<;:ar no dita 
convento aos freires clerigos della e lhe passareis certid3o para sua 
guarda e es ta se comprirá senda passada pella chancellaria da ordem. 
Manuel Guedes da Costa a fez em Lisboa aos 22 de abril de 1706. Anto-
nio de Sousa da Camara a fez escrever. - El Rey ( 1 ). 

Dooumento XLIII 

Eu El Rey como gouernador etc. Fa~o saber a vós Reucrendo Dom 
Prior do Convento de Th.omar da mesma ordem ou a quem vosso cargo· 
servir que o Padre Fr. Manuel Lopes de Carvalho a quem tenho provido 
do habito de freires clerigos da dita ordem a titulo de hum Beneficio de 

( 1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 97, tl. 179. 
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instrumento de Baixao da Igrcja de Nossa Senhora da Concei~ao desta 
cidade que hé da mesma ordem me enviou a dizer que desejava e tinha 
devoc;'áo de viver em toda sua vida e permanecer na ordem e neUa que-
ría fazer profic;3o me pedia por mercS o admetisse a ella e vendo eu sua 
devoc;ao e corno hé pessoa que á dita ordem e a mym pode bem servir 
me praz de o admetir a profis:áo e ·por este vos cometo e mando dou 
poder e comic;'áo para que o Fecebeis a elle nese convento, segundo 
forma das definic;óes da mesma ordem e de como assy o receberes á 
profic;io lhe passareis certidáo na forma costumada na matriculla e em 
seu titulo se porá a verba necessaria com seu asinado delle mandares 
guardar no cofre das profic;óes que está no dito convento e este se cum-
prirá sendo passado pela chancellaria da ordem. Manuel Guedes da Costa 
o fes em Lisboa aos 22 de abril de , 7o6. Antonio de Souza de Carvalho 
o fiz escrever. - Rey ( 1 ). 

Documento XLIV . 

Dom Joa'o etc. como gouernador etc. Faso saber a vós Manuel da 
Costa de Oliveira administrador da jurisdi~llo ecclesias tica da viJla de 
Thomar que por hora estar vago hum Beneficio de instromento de baxam 
na Igreja de Nossa Senhora da Concci, iío dcsta cidade que hé da mesma 
ordem e dessa jurisdi,iío por pormo,iío do P.• frey Manuel Lopes de 

· Carvalho ultimo possuidor que delle foi e pela boa informac;:Bo que tenho 
do P.• Luis Ferreira clerigo do habito de Sao Pedro de sua suficiensia, 
vida e costumes Hey por bem e me praz de o aprezentar no dita bene-
ficio como com effeito aprezento e hey por aprezentado que o servirá 
como convem ao· servisso de Deus e bem da mesma Igreja e vos enco-
mendo e mando que nelle o confirmeis e lhe paceis v0ssas letras de 
confirmac;:'áo delle.na forma costumada em que se fará. expressa men~am 
de como o confirmastes por minha aprezenta~iío para guarda e conser-
va~iio do direito da dita ordem e com o dita beneficio averá. o manti-
mento, salario, proes e precal'ros que lhe pertencerem e esta se com-
prirá. senda passada pela chanceltaria da ordem. Luis da Silva Ribeiro 
a fez em Lisboa aos 26 de junho de 171 S. Sebastiáo Pereira de Fíguei-
redo a fez escrever. -El Rey (2). 

(1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv.97, ti. 179. 
(2) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 99, ti . 3 T. 



a n ¡¡i11 1 •lila por 

Dooumento XLV 

Dom Joiio como goucrnador etc. Fa90 saber a vós Manuel da Costa 
de Oliveira, administrador da jurisdic;:a'.o ecclesiastica da villa de Thomar 
que por estar vago hum Beneficio de vós de tenor na Igreja de Nossa 
Senhora da Concei9iio desta cidade de Lisboa que hé da mesma ordem 
por falecimento do P.• Frey Ventura Pereira de Lacerda ultimo pos• 
suidor que delle foi e pela boa informa-c;:ao que tenho do P.• Agostinho 
Francisco, clerigo do habito de Sáo Pedro da sua sufisiencia, vida e cos• 
turnes Hey por bem e me praz de o aprezentar no dito Beneficio como 
com efeito o aprezento e hey por aprezentado que o servirá como con• 
vem ao servic;:o de Deus e bem da mesma Igreja e vos encomendo e 
mando que ne11e o comfirrneis e lhe passeis vossas letras de confirmac;:ao 
delle na forma custurnada em que se fará expressa menc;ño de como o 
confirmastes por minha aprezent-ac;:ao para guarda e conserva~ao do 
direito da dita ordem e com o dito Beneficio haverá o mantimento, sel• 
lario, proes e precalc;:os que lhe pertencerem, e es ta se cumprirá sendo 
passada pella chancellaria da ordem. Luis da Silva Ribeiro a fez em 
Lisboa aos 9 de dezembro de 1716. Sebastiáo Pereira de Figueiredo a 
fez escrever.-El Rey (1). 

Documento XLVI 

Dom Joao etc. Fac;o saber a vós Reuerendo Dom Prior do Convento 
de Thomar, da mesma ordem ou a quem voso cargo semir que o Padre 
Agos tinho Francisco a quem tcnho provido em hum Beneficio de vox 
de tenor da Igreja de Nossa Senhora d_a Concei;iio desta cidade de Lis• 
boa que hé da dita ordem me pedio por mercS que por quanto elle deze• 
java e tinha devo<;:ño de servir a Nosso Senhor e a mim na dita ordem 
ouvesse por bem de o receber e mandar prouer do habito delle e amtes 
de lhe fazer merce e o reccber a ordem habilitou sua pesoa <liante d~ 
juiz geral das ordens; e porque me constou pela hnbilitac;áo que se lhe 
fez segundo forma das deffini<:óes da mesma orJem ter o dito Agostinho 
Francisco as partes necessarias para ser recebido e provido do habito 

· (,) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 99, fl. 335 v. 
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dos Freires clerigos da dita ordem e por esperar que nella po<\erá (azer 
muitos servic¡os a Nosso Senhor e a mym: Hey por bem e me praz de 
o receber a ordem e por esta vos mando dou poder e comit;io para que 
lhe lanceis o habito dos Freires clerigos da mesma ordem nesse con-
vento segundo forma dns defini<;óes delle, e de como asim lho lant;ares 
lhe passareis certid3o na forma custumada, e esta carta mandareis guar-
dar na arca que está depositada para guarda das cartas dos habitas que 
os mestres gouernadores da ordem manda.o lanc;ar no ditto conuento aos 
Freires clerigos della, e esta se cumprirá sendo passada pella chancella-
ria da ordem. Luis da Silva a fez em Lisboa aos 9 de dezcmbro de 1716. 
Sebastiiio Pe re ira de Figueiredo a fez escrever. - El Rey (, ). 

Documento XLVII 

Eu El Rey como gouernador etc. Fa,o saber a vós Reuerendo Dom 
Prior do Conuento de Thomar da ordem de Christo ou a quem vosso 
cargo servir que o Padre Frey Agostinho Francisco, a quem tenho pro-
vi<lo do habito dos Freires clerigos da dita ordem a titulo de hum Bene-
ficio de vox de tenor da Igreja de Nossa Senhora da Conceic;Bo desta 
cidade de Lisboa que hé da mesma ordem me inviou a dizer que deze-
java e tinha devoc;áo de viver em toda sua vida e permanecer na ordem 
e nella queria fazer profissáo ouvesse por bem de o receber a ella e 
vendo eu sua <levoc;áo e como hé pessoa que a dita ordem e a mim pode 
bem servir: me praz de o admetir a profissáo; e por este vos mando, 
dou poder e comi<;áo para que o recebaes a elle nesse convento, segundo 
forma das defini'róes da mesma ordem e de como asy o receberes a pro-
fissá'.o lhe passareis certidáo na forma costumada em o livro da matri-
cula em seu titulo se porá a verba necessaria e o seu asinado delle 
mandareis guardar no cofre das profissóes dos Freires clerigos que está 
no dito convento e este se cumprirá sendo passado pella chancellaria da 
ordcm. Luis da Silva Ribciro o fez em Lisboa aos g de dezembro de 
1716. Sebastiao Pereira de Figueiredo o fez escrever.-Rey (2). 

(,) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 99, 11. 335 v. 
(2) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 99, fl. 335 v. 

R. 6<66 
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A igreja de Santa Marinha em Lisboa 

A parochial igreja de Santa Marinha, de modestas propor-
~óes, se resistiu aos impulsos do temeroso abalo de terra de 
1755, náo resistiu aos vandalismos posteriores. D'ella já nao 
resta, no sitio onde estava erecta, o menor vestigio. As ulti-
mas demoli~óes effectuaram-se ahi por 1853. Náo se sabe ao 
certo o anno em que foi construida, mas parece que data 
do reinado de D. Diniz. Pedro Salgado, thesoureiro mór, ou 
antes chanceller mór d'aquelle monarcha, instituiu alli urna 
capella, onde tinha o seu jazigo. Senda primitivamente do 
padroado real, a igreja passou depois para a Ordem de 
Christo. Consulte-se sobre a historia de Santa Marinha o 
sr. Visconde de Castilho, na sua Lisboa A11tiga, a paginas 
311 e seguinres do 4. 0 vol u me dos Bairros Orie11taes. 

A respeito da musica na igreja de Santa Marinha só obtive 
conhecimento de um diploma bastante moderno. É um alvará, 
de 23 de julho de 1776, determinando que o ordenado do 
organista seja de tres mil e seis centos réis, pagos pelos re-
ditas da commenda da mesma igreja que estava entáo vaga. 
Eis o respectivo al vará: · 

Documento XLVill 

Eu el Rey etc. como gouernador etc. Fasso saber aos que este meu 
alvará virem que hei por bem que o cargo de organista da igreja de 

• 
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Santa Marinha desta cidade tenha e baja de mantimento ordenado em 
cada hum anno pago pela renda da comenda da mesma igreja 3;,t,6oo 
reis em dinheiro: Pello que mando aos Deputados do Meu Tribunal da 
Meza da Consciencia e Ordens que do dita mantimento orde'nado fa1rio 
1avrar assentamento no livro do mesmo e com elle meter em folha o 
dita cargo para ser pago na forma das minhas Reais ordens a pessoa 
que o servir em quanto a ditta corneada estiver vaga, e, a todo o tempo 
que eu for servido provela, mando ao Comendador que della für e a 
seus rendciros e feitores dem e paguem· ern cada hum anno a pessoa 
que seruir o dita cargo o man timen to asima declarado no tempo e forma 
em que sempre o pagará'.o os comendadores que tem sido da referida 

. comenda, e este se comprirá senda passado pella chancellaria da ordem. 
Lisboa 23 de julho de 1776. - Raynha. - Por despacho da Meza da 
Consciencia e Ordens de 20 de dezembro de 1775. -D. José Joaquim 
Lobo da Silva. - José de Oliveira Leite de Barros. - José Joaquim 
Oldemberg o fez escrever. - José do Nascimento Pereira da Silva o 
fez. Pagou 40 reis e aos oficiaes 490 reis e ho despensei. na asina tura de 
chanceller. Lisboa primeiro de fevereiro de 1777. Antonio do Canto 
Quevedo Castro Mascaren has ( 1 ) . 

(1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 3o5, fl. 181. 
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A igreja de s. Joao de Abrantes 

A respeito d'esta igreja, apenas tenho a registar o alvará 
de 7 de setembro de 1776 pelo qua! se estatuiu que o orde . 
nado do organista fosse de quinze mil réis, pagos pelo ren-
dimento da commenda da mesma igreja. 

É do teor seguinte : 

Documento XLIX 

Eu El Rey como gouernador etc. Fa~o saber aos que este meu alvará 
virem que eu bei por bem que o cargo de organista da igreja de Sño Joio 
Baptista da villa de Abrantes do Bispado de Castello Branco tenha e 
haja de mantimento ordenado em cada hum anno pago pellas rendas da 
comeoda da mCsma igreja J5,'f,ooo reis em dinheiro pello que mando aos 
Deputados do Meu Tribunal da Meza da Consciencia e Ordens que do 
dito mantimento ordenado fac;:3o labrar asentamento no livro do 
mesmo e com elle meter em folha o dito cargo para ser pago na forma 
das minhas Reaes ordens a pesoa que o servir emquanto a diua co-
rneada estiver vaga, e a todo o tempo que eu for . servido provela mando 
ao comendador que della für, e a seus rendeiros e feitores dem e paguem 
em cada hum anno a pesoa que servir o dito cargo o mantimento asim 
declarado no tempo e forma em que sempre o pagarao os comendadores 
que tem sido da referida comenda e este se comprirá sendo passado 
pella chancellaria da ordern. Lisboa 7 de setembro de 1776. Por Despa-
cho da Meza da Consciencia e Ordens de 15 de julho de 1776. Francisco 
Antonio Marques Giraldes de Andrade, Joiio de Oliveira Leite de Barros, 



José Joaquim Oldemberg o fez escrever. José do Nascimento Pereira da 
Silva o fez. -Por Despacho da Meza da Consciencia e Ordens foi Sua 
Magestade servido despensar na asinatura do chanceller e pagou 40 reis 
e aos officiaes 4go reis. Lisboa 23 de janeiro de 1777. Antonio do Canto 
Quevedo Mascarenhas ( 1 ). 

(1) Chance!laria da Ordem de Christo, liv. 310, fl. 171. 
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Igreja de Nossa Senhora dos A9ougues 
em Montemór-o-Novo e hospital da mesma villa 

Achando-se vago o logar de organista da igreja de Nossa 
Senhora dos A~ougues, por fallecimento de Joáo Baptista, 
foi nomeado para o substituir Sebastiáo da Rocha, morador 
na mesma villa. A respectiva provisáo, de 20 de fevereiro 
de 1649, é concebida nos seguintes termos: 

Do011mento L 

Dom Jo3o etc. como gouernador etc. Fa~o saber aos que esta minha 
prouis3o virem que por ora estar vago o oficio de orgiio da igreja de 
Nossa Senhora dos Asougues da villa de Montemór-o-Novo que hé da 
mesma ordem por falesimento de Joáo Baptista ultimo possuidor que 
delle foy: e tendo respeito ao que se me representou por parte de Se-
bastiáo da Rocha, morador na mesma villa e pella boa informa~iio que 
tenho de sua suffisiencia e partes hey por bem e me praz de lhe fazer 
merce do dino ofisio de organista da dita igreja que o servirá emquanto 
assy o ouver por bcm e nao mandar o contrario e com elle haverá o 
mantimento ordenado proes e percal<ros que lhe direitamente pertense-
rem assy e da maneira que tudo auia e recadaua e possuhia o ditto Jo3o 
Baptista por quem vagou e este valerá como carta pesto que seu effeito 
haja de durar mais de hum anno sem embargo de qualquer proviz3o ou 
Regimento em contrario e se cumprirá senda passada pela chancellaria 
da ordem. El Rey nosso senhor o mandou pellos Deputados do despacho 
da meza da consciencia e ordens. Os doutores Dom Leáo de Noronha e 
Dioguo de Souza ambos do seu conselho. Nicolau de Carvalho o fez em 
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Lisboa aos 20 de fevereiro de 1649. Manuel Pereira de Castro o fez es-
crever. Dom Leiio de Noronha. Dioguo de Souza (,) . 

Já que estou tratando de Montemór-o-Novo, referir-me-hei 
a um organista do hospital do Espirito Santo da mesma villa, 
Pero Jorge, a quem D. Joáo III, em carta de 5 de janeiro 
de 1555, mandou que se lhe désse de ordenado um moio de 
trigo, pago pelas rendas do mesmo estabelecimento. É do 
teor seguinte: 

Documento LI 

Eu elRey fa~o saber a vos prouedor que ora soes do espritall de 
Santo Esprito da uila de Monte Mor o novo e ao que ao diiite for, e 
(em vez de que) por fazer merce a P.0 Jorge, morador na dita villa, 
tamgedor dos orgaos do dito espritall, por respeito do trabalho que nyso 
leua, me praz que ele tenha e aja em cada huü ano com o dito cargo 
huü: moyo de tryguo das remdas do dita espritall, do primeiro dia de 
janeiro deste ano Presente de quynhétos cymquoemta e cymquo em 
diamte, e ey por bem que lhe seja pago no almoxarife do dito espritall 
per este sao aluara gerall sem mais outra minha provisam, pelo que vos 
mando ... P.° Cubas o fez em Lixboa a cymquo dias de janeiro de jbcib, 
no qual moyo de trygo 'étrara os quymze alqueires de trygo que ora 
them comodito cargo, e eu Aluaro Pirez o fiz escrepver (2). 

(1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 40, fl. 288 v. 
(z) Chancellaria de D. Joiio lll, Doafóes, liv. 631 fl. 2o8. 



a n ¡¡i11 1 •lila por 

VI 

A igreja matriz da villa de Nisa 

Por virtude de um mandado de D. Manuel declarou Alonso 
de Cresmonte, castelhano, ter recebido de Gaspar do Rego, 
almoxarife da villa de Nisa, a quantia de mil e oito centos 
réis, «por afinar os orgaos da dita villa que estavam descon-
certados, e por correger algumas cousas que estavam que-
bradas, . O conhecimento ou recibo é de 24 de maio de 1519. 
Vide documento LII. 

Um alvará de 4 de outubro de 1582 determinou que o 
ordenado do organista da igreja de Nossa Senhora da Gra~a 
da villa de Nisa fosse de quatro mil réis, que é outro tanto 
como tinha Diogo da Rosa, ultimo possuidor do cargo, já 
fallecido. Vide documento LIII. 

D. Filippe II despachando um requerimento de Pero Mar-
ques, morador em Nis a, permittiu que os officiaes da Cama ra 
da mesma villa pagassem ao requerente, a razáo de quatro 
mil réis por anno, durante cinco annos, além dos que já tinha 
servido, com o encargo de tocar o orgáo e ajudar a cantar 
no coro os officios divinos na igreja matriz da dita villa. 
Vide docume11to LIV. 

Em provisiío, com for~a de carta, de 19 de janeiro de 1627, 
foi nomeado organista da igrcja matriz, Francisco de Abreu, 
clerigo do habito de S. Pedro, moriidor na dit;i villa. Vide 
documento LV. 
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Documento LII 

A quantos este conhecimento virem, Alonso de Cresmonte, caste-
lhano, conhe'ro e confeso que he verdade que eu receby de Gaspar do 
Reguo, almoxarife do almoxarifado da vila de Nisa, por elRey nosso 
senhor mill e oyto centos reaes por afinar os orgaos da dita villa que 
estavam descócertados e por correger allguas cousas que estava que-
bradas·, e por que he verdade que eu receby do dito almoxarife os ditos 
mill e oyto centos reaes, como <lito he, lhe dey este por mim asynado 
aos xxiiij dias de majo. - Jorge Roiz espriuño do dito alrnoxarife o fez, 
ano de mill e quinhCtos e dczenove anos. -Alonso de Cresmonte. Jorge 
Rodríguez ( 1 ). 

Documento LIII 

Eu el Rey como gouernador etc. Fac;o saber aos que este aluará ui-
rem que eu ey por bem e me praz que a pesoa que seruir de ~angedor 
dos orgaos da igreja de Nossa Senhora da Grai;a da villa de Nisa tenha 
e aja de mantimento ordenado he acentamento quatro mil reis em cada 
hum anno que hé outro tanto como tinha e hauia Diogo da Roza já falle-
cido que ho dito cargo seruia os quaes 4:/,booo reís lhe serlio asentados 
e pagos no almoxarifado das Rendas da dita ordem da mesma villa com 
certidíio do vigario da dita igreja de como os tange aos tempos e da 
maneira que hé abrigado e cumpre suas obrigac;óes pelo que mando aos 
veedore:s da minha fazenda lhe fac¡:am asentar os di tos 4,'t,000 reis no 
liuro da fazenda da ordem e levar cada anno no caderno do asentamento 
do dito almoxarifado, Riscando-se permeiro do dito liuro os ascntos que 
nelle estam em nome de Diego da Roza, e este aluará quero q~e valha, 
tenha for'ra e vigor como se fose carta feita em meu nome per mim 
asinnda e pasada pela chance1laria da dila ordem sem embargo de qual-
quer prouisáo ou Regimento em contrario. Manuel Franco o fez em 
Lisboa a 4 de outubro de 1582. E eu Diogo Velho o fiz escrever (2). 

(1) Corpo Chronologico, parte 2.•, mac;o 82, documento 22. 
(2) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 5, fl. 221 v. 
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Documento LIV 

Eu elRey fac;:o saber aos que este aluará virem que avédo respeito 
ao que na petic;:3o a este junta asinada per Duarte de Sousa, rneu escriuiio 
da camara, diz P.0 Marquez, morador na villa de Nisa, e vista a infor-
mac;lio que madei tomar pello corregedor da comarca da cidade de Por-
talegre, ey. por bem que os officiaes da camara da dita villa possBo dar 
ao dito P.0 Marquez quatro mil reis ca<lanno por tempo de cinquo annos 
mais alem dos per que !he já forao dados com obrigac;iio que elle tangerá 
os orgiios na igreja matriz da dita villa e ajudará a cantar no c0ro os 
officios divinos, os quaes dez cruzados se lhe dario das rendas da camara 
da dita villa n3o emtrando nisso a minha terga. E mando ao prouedor 
da comarca leue em cóta em cada hum dos ditas cinquo annos aos ditas 
officiaes da camara os ditos dez cruzados constandolhe que o dito 
P.0 Marquez c5prio com a obrigac¡:ao de tanger os orgáos e cátar no 
edro, e que este se cGpra como se nelle cótem &. Joam Francisco o fez 
em Lixboa a xxfüj de outubro de mil bj0 e doze. Duarte Correa o fez 
escreuer ( 1 ) . · 

Documento LV 

D. Philippe etc. como governador etc. Fa~o saber que auendo res-
peito ao que me emuiou a dizer na petic¡:8.o asima escrita Francisco 
d'Abreu natural de Nisa, clerigo do habito de S'áo Pedro, e ·uisto o que 
alega e informac¡:áo que houue, hey por bem e me praz _que elle sirua o 
oficio de tangedor do orgao da ditta villa da igrcja matrix della e com 
o ditto oficio auera o mantirnento a elle ordenado e os proes e percalc¡:os 
que lhe direitamente pertencerem e mando a quem o conhecimento com 
direito pertencer lhe de a posse delle e o de ixem scrui r e do dito oficio 
de tangedor do org'áo da igreja matrix d"a ditta villa usar e este hey por 
bem que valha como carta subposto que seu hefeitto aja de durar mais 
de hum anno sem embargo de qualquer prouisRo ou regimento em con-
trario. Duda em Lixboa aos 19 de janeiro de Jbj"xxbij. El Rei nosso 
Senhor o mandou pellos ·deputados do despacho da Mesa da Consciencia 
e Ordens. Os doutores D. Antonio Mascarenhas e D. Carlos de Noronha 
Manuel Pereira de Castro o fes (2), 

(1) Chancellaria de D. Filippe ll, Doa,6es, liv. 32, fl. 48. 
(2) Chancellaria antiga da Ordem lle Christo, liv. 12, fl. 32+ 
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Igreja matriz de S. Thiago da villa de Soure 

A igreja de S. Thiago da villa de Soure, do bispado de 
Coimbra, tinha um organistado, que, pelos annos de 1584 
approximadamente, estava sendo exercido pelo padre frei 
Manuel Murta. Fallecido este, foi nomeado para o substituir, 
a 18 de agosto do mesmo anno, o padre Antonio de Oliveira, 
thesoureiro da referida igreja. Por alvará de 24 de setembro 
de 1585 foi estatuido que tivesse de ordenado tres mil réis. 

Muito provavelmente por doen~a, Antonio de Oliveira esta va 
inhibido de exercer as func~óes de organista, e, para o substi-
tuir no seu impedimento, foi nomeado Manuel de Oliveira, 
mestre de canto de orgao na mesma villa, ficando a receber 
cada um d'elles dois mil réis. 

Esta nomea~ao, por tempo de um anno, consta de um al-
vará de 20 de junho de 1613, e, dois annos depois, a 3 de 
julho de 1615, tendo fallecido o padre Antonio de Oliveira, 
foi nomeado o substituto, em quanto náo apparecesse pessoa 
mais idonea. Em 3 de dezembro de 1616 Manuel de Oliveira 
obteve a nomea~áo definitiva. 

Antonio Gomes, clerigo do habito de S . Pedro, foi nomeado 
organista a 28 de outubro de 1627, e por provisiio de 6 de 
novembro de 1650, foi permittido que o substituisse, nos seus 
impedimentos, um seu sobrinho, do mesmo nome, clerigo 
de ordens menores. 
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Por morte do tio, foi o sobrinho definitivamente nomeado 
a 14 de junho de 1657. 

Fallecido Antonio Gomes, foi nomeado seu immediato 
successor Jeronymo Mendes, morador na dita villa, por pro-
visiío de 29 de novembro de 1673. 

Em 24 de junho do anno seguinte se lhe determinava o 
ordenado de quatro mil réis, outro tanto como tiveram os 
seus antecessores. Vide docummtos LVI a LXV. 

Documento LVI 

Eu el Rey como goue rnador etc, Fa<¡:o saber aos que este meu aluará 
uirem que eu ey por bem e· me praz que Antonio d'Oliveira thesoureiro 
da igreja de Santiago da vila de Soure sirva enguanto eu ouuer por bem 
e náo mandar o contrario o cargo de tangedor dos orgaos da dita igreja 
que ora está vago por falecimento de frey Manuel Murta vista a jnfor-
ma<¡:3o que delle deu Francisco Pessoa que uisitou a dita igrt:ja com o 
qual cargo averá o mantimento a elle ordenado asy e da maneira que 
ouue frey Manuel Murta que lhc será pago a custa de minha fazenda 
com certidam do <lito uisitador de como elle Antonio d'Oliveira serue e 
cumpre suas obriga<:6es do dito cargo e per outra prouisam que para 
iso tirara e mando ao vigario da dita igreja que lhe de a pose do dito 
cargo de tangedor dos orgáos e lhe deixe seruir e delle usar e auer o 
mantimento a elle ordenado asi e da maneira que o auia frey Manuel 
Murta e este quero que ualha e tenha for<:a e uigor como se fosse carta 
feita em meu nome por B)im asinada e pasada pela chancellaria da dita 
ordem sem embargo de qualquer regim ento ou prouisam em contrario. 
Luis Seram o fez em Lisboa a 18 de agos to de 1584. E eu Anrique Ca-
melo a fiz escreuer ( 1 ). 

Documento LVII 

Eu ell Rey etc. como gouemador etc. Faso a saber aos que este 
alluará yirem que heu ey por bem e me praz que Antonio d'Oliveira 

( 1) Chancellnria da Ordem de Christo, liv. 6, fl. 159. 



63 

thesoureiro da igreja de Sao Tiaguo da villa de Soure que por outro 
meu alluará emcarreguei do careguo de tangedor dos orguios da dita 
igreja em coanto o heu ouuer por bem e nao mandar o contrario tenha 
he aia de mantimento ordenado em cada hum hano com ho dito careguo 
3#,ooo reís que he outro tanto como tinha he auia Manuel de Murta seu 
antecessor por cujo fallesimento vaguou os coais lhe seráo paguos no 
al1moxarifado das rendas da dita ordem da mesma villa do tempo em _ 
que por sertidiio do vizitador constar que comesou a ceruir em <liante e 
com outra sua sertid5o que presen,tará cadano de como tanje os ditas 
orgulíos aos tenpos e da maneira que hé obriguado e curnpre as suas 
obrigua,6es pello que mando a D. Francisco de Noronha conde de Li-
nhares do meu conselho do· estado e veador de minha fazenda !he fa,a 
asentar este mantimento no liuro da fazenda da ordem e leuar cadano 
na folha do asentamento do dito allmoxarifado pera nelle ser paguo com 
a dita sertidfio, este aluará quero que ualha tenha for<;:a e uigor como se 
fose carta feita em meu nome por mim asinada e pasada pella chancella-
ria da dita ordem sem hembargo de qualquer regimento ou provisam em 
contrario. Manuel Franco a fez em Lisboa a xxiiij 11 de setembro de 1585 
e heu Guaspar Fernandes Redovallo o fiz escrever (1). 

Documento LVIII 

Dom Phelipe como gouernador etc. Fa<;:o saber que auendo respeito 
ao que na peti<;:5o aquí junta diz Manuel d1Oliveira morador na vila de 
Soure, e mestre de canto em ella e uistas as causas que alega e infor-
mac:;5o que se ouue do juiz da dita ordem da comarca da dita uila e 
Bispado de Coirnbra hey por bem e me praz que elle possa tanger o 
orgáo de que faz men~5o por tempo de hum ano se tan to durar o empe-
dimento do proprietario com declara~fio que cada hum auerá 2:,000 reís 
dos quatro mil reís que este cargo de tanger o org3o tem em cada hum 
ano de ordenado e mando ao vigario da vila e juiz da dita ordem meta 
em pose ao dito .Manuel d'Oliveira do dito orgao e lho deixe tanger pelo 
dito tempo de hum ano se tanto durar o empedimento do dito proprieta-
rio e auer os ditas 2:,000 reis na maneira quedito hé e cumpra e guarde 
esta prouis5o como se nclla contem senda passada pela chancellaria da 
dita ordem. El Rey Nosso Senhor o mandou pelos deputados do despa-

( 1 J Chanccllaria da Ordem de Christo, liv. 6, ft. 334. 
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cho da meza da consiencia e ordens. Ignacio Ferreira e Gaspar Pereira. 
Sebastilio Deniz a fez em Lisboa a 20 de junho de 1613. Gaspar Ferreira 
a fez escrever ·e 1 ) . 

Documento LIX 

Dom Phelipe como gouernador etc. Fa,;o saber que auendo respeito 
ao que na petisiio atrás escrita dis Manuel d'Oliveira, mestre de canto 
dorgfio morador na ,·illa de Soure e vistas as causas que alega e infor-
ma~ao que se ouue pelo juis da dita ordem na mesma uilla e Bispado 
de Coimbra, ei por bem e me pras que elle sirua o cargo de tangedor do 
org8o da igreja de Santiago matris da dita villa enguanto senáo ofereser 
outra pesoa mais sufficiente o qual cargo esta vago por falecimento de 
Antonio d'Oliveira ultimo e immediato possuidor que delle foi e com 
elle auerá o matimento ordenado ao dito cargo asi como o tinha seu 
antecessor e mando ao almoxarife da dita ordem e uilla lhe acuda com 
elle aos tempos acostumados e ao dito juiz e vigario lhe deixe seruir na 
maneira (],ue dito hé e em todo cumpra e guarde esta prouisáo como se 
nella contero e ualerá como carta sem embargo de qualquer prouis8o 
ou regimento em contrario, senda passada pela chancellaria da dita 
ordem. El Rei noso senhor o mandou pellos deputados do despacho da 
meza da consciencia e ordens. Jnacio Ferreira e Antam de Mesquita. 
Sebastiao Deniz a fes em Lisboa a tres de julho de 16i5. Gaspar Ferreira 
a fes escrever (2). 

Dooumento LX 

Dom Phelípe como gouernador etc. Fac;o saber que auendo respeito 
ao. que na peti'rio atras escrita dis Manuel d'Oliveira mestre de canto 
na villa de Soure e uistas as causas que allegua e a informac;5o que se 
ouue do juis da dita ordem da comarqua da uiUa e bispado de Coimbra 
ey por bem e me praz fazcr merce ao dito Manuel d'Oliveira do oficio 
de tangedor dos orgaos da ...... de Snntiaguo matris da dita Úilla (que 
vogouJ por falecimento de Antonio d'Oliveira .. .. .. elle seruira em 
quanto eu [ouuer por bem] e nao mandar o contrario e com elle auerá 
o manúmento ordenado ao dito ofisio asim como únha e auia o dito 

( 1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 21, fl. 332 v. 
(•) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 15, fl. 1oó. 
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Antonio d'OÚveira e os mais proes e precal~os que lhe direitamente 
pertencer pello que mando a Rui Denis Monteiro vigairo da dita uilla .. .. . 
da dita ordem de a poce do dito officio ao dito Manuel d'Oliveira e lho· 
deixe seruir e dclle usar na ma.neira· que dito hé e cumpra e guarde esta 
prouisam como se nella contem e ualerá corno carta sem embargo de 
qualquer peruislío regimento e da ordenayao do 2.0 livro tirulo 40 em 
contrario e se comprirá senda passada pella . chancellaria da dita ordem. 
El Rei nosso senhor o man<lou pellos deputados do despacho da mesa· 
da consiencia e ordens. Dom Antonio Mascarenhas e Antño de Mesquita. 
Sebastiiio Denis a fez em Lisboa a 3 de dezembro de 16!6. Gaspar Pe-
reira a fez escrever ( I ). 

Documento LXI 

Dom Póilippe etc. como gouernador etc. Fayo saber que auendo res-
peito ao que na petiyam acima escripta me enviou dizer Antonio Gomes 
clerigo do habito de Sam Pedro e uisto o que allegua informa9om que 
se ouue hey por bem de lhe fazer merce do cargo de tangedor do orgam 
da igreja matriz de Santiago da uilla J.e Soure pello que mando a quem 
o conhecimcnto com dircito pert~ncer lhe dS posse Jo dino cargo e o· 
deixem seruir liuremente e com elle auer o mantimento que a eUe estiuer 
ordenado e os proes e percal(iOS que lhe direitamente pertencerem e 
esta ualerá corno carta posto que seu efeito aja de durar rnais de hum 
anno sem embargo de qualquer prouizarri ou regimento em contrafio. 
El Rey Nosso Senhor o mandou pellos deputados do despacho da meza 
da consyencia e ordens. Os doutores Francisco Pcreira Pinto, Dom Carlos · 
de Noronha. Estev8o Tavares a fez em Lisboa aos 28 de outubro de 627, ' 
Manuel Pereira de Castro a fez escrever (2). 

Documento LXII 

Dom Joiio etc. como gouernador etc. Faso saber que hauf ndo res-· 
pcito ao que na petisao atrás escripta nas costas desta mea folha me 
enviou a dizer o padre Antonio Gomes tamgedor dos org"áos da igreja 
de Santiaguo matris de villa de Soure qUe hé da mesma ordem · e uisto' 

(1) Chancellaria da O~dem de Christo, liv. 15, fl. 61. 
(2) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 12, fl. 233. 

5 R~ 
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as causas que alegua e informasáo que se ouue do juis da ordem da 
C?_marqua hey por bem e me praz que seu sobrinho Antonio Gomes 
cleriguo in menoribus sirua o mesmo oficio de tangedor dos orgáos da 
dita igreja durante o empedimento do dito Antonio Gomes seu tio e 
com o dito oficio hauerá o rnantimento a elle ordenado e os proes e 
precal<ros que lhe direitamente pertenserern, esta hey por bem que val ha 
como carta posto que seu efeito haja de durar mais de hum anno sem 
embargo de qualquer prouisáo ou regimento em contrario e esta se 
comprirá sendo passada pela chancellaria da ordem. El Rey Nosso Se-
nhor o mandou pelos deputados do despacho da ·mesa da conciencia e 
ordens. Os Doutores Antonio de ~lendon~a e Dom Leao de Noronha, 
ambos do seu conselho. Nicolau de Carvalho a fez em Lisboa aos 6 de 
novembro de 1650 annos. Francisco Pereira de Castro a fis escrever. 
Antonio de Mendorn;a. Dom Lea o de Noronha ( 1 ). 

Documento LXIII 

Dom Afonso etc. como gouernador etC. Faso saber aos que esta mi-
nha prouisam virem que hauen<lo respcito ao que na petis'áo atrás escrita 
nas costas desta mea folha, me inviou ·a dizer Antonio Gomes morador 
na villa de Soure, aserca de hauer algui',S annos que está seruindo o oficio 
de tangedor do orgiio da igreja matris de Santiago da dita villa por em-
pedimento do padre Antonio Gomes seu tia que de presente he falecido 
e vistas as causas que alegua e imformas:ío que se ouue do juiz da ordem 
da comarca: hey por bem e me prás fazer lhe merce do dita oficio de 
tangedor do org8o da dita igreja que o servirá asim e da maneira que 
ate agora o servia por empedimento do dito. seu tia e com o dita oficio 
hauerá o mantimento a elle ordenado e os proes e percaÍgos que lhe 
direitamente pertenserem e esta valerá como carta pasto que seu efeito 
haja de durar mais de hum anno sem embargo de qualquer provis8o ou 
regimento em contrario e se comprirá sendo passada pela chance1laria 
da ordem. El Rey nosso senhor o mandou pellos deputados do desp,acho 
da meza da consiencia e ordens. Os doutores Luis Delgado de Abreu e 
Martim Afonso de Mello. Niculau de Carvalho a fez em Lisboa aos 14 
de junho de 657 annos. Bernardino de Sousa a fis escrever. Luis Delgado 
de Abreu e Martim Afonso de Mello (2). 

(1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv, 31, fl. 438 v. 
(2) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 42, fl. 371. 
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Dom Pedro por Gr•~• de Deus Princepe de Portugal e dos Algarves 
etc. Como regente e ~overnador dos ditas reinos e senhorios e do mes-
trado cavalaria da ordem de Christo fa<;:o saber que por hora estar vago 
o ofisio de organista da igreja matris da villa de Soure por fallecimento 
de Antonio Guodinho (sic) ultimo pesuidor que delle foi e tendo respeito 
a Jeronimo Mendes, morador na dita villa ter a sufisiencia e partes que 
se requerem para bem seruir o dilo ofisio como constou por informa1rao 
que se ouue do iuis da ordem da comarqua bey por bem e me prás de 
lhe fazer merce do dita ofisio de tangedor do orguiio da dita igreja e 
com o dita ofisio auerá o mantimento a elle ordenado salario proes e 
precalCrOS que dfreitamente lhe pertenserem asim e da maneira que tuda 
tinha e auia lograva e pesuia o dita Antonio Guarnes por quem vagou 
e es ta se cumpra e guarde como nell a se contem que valerá como carta 
posto que seu efeito aia de durar mais de hum anno sem embargo de 
qualquer provizao ou regimento em contrario e se comprirá senda pa-
t;ada pela chancellaria da ordem. O princepe nosso senhor o mandou 
pelJos deputados do despacho da meza da conciensia e ordens. Os dou-
tores Luis Vieira da Silva, Martim Monteiro Paim. Francisco de Carvalho 
a fez em Lisboa aos 29 de novembro de 673. Antonio de Sousa de Car .. 
valho a fis escrever. Luis Vieira da Silva e Martim Montc'iro Pairo (1) . 

Documento LXV 

Eu o Princepe etc. Fac;o saber aos que este aluará uirern que eu hey 
por bem e me praz que Jeronymo Mendes que apresentei no cargo de 
tangedor do org3o da igreja de Sam Tiago, matris da villa de Soure 
tenha de mantimento em cada hum ano 4~000 reis que hé o mesmo que 
tinha seu antecessor o Padre André {aliás Antonio) Gomes, pello que 
mando aos veedores de minha fazenda lhe fac;ao acentar os ditas 4;')000 
reis e leuar em adiyáo na folha do almoxarifado da villa de Soure para 
lhe serem pagos com sertida'o do vigario da dita igreja e como satisfás 
com sua obriga~ao, e este aluará quera que ualha corÍlo carta posto que 

(,) Chancellaria da Ordem de Christo, liv, 63, fl. 364 v . 
• 
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sem efeito haia de durar mais de hum anno sem embargo de qualquer 
prouizam ou regimento em contrario sendo primeiro passada pella chan-
cellaria da ordem e náo pagou o novo clireito por ser de exercicio eccle-
siastic·o. Christov3o Peixoto o fes em Lisboa aos 24 de junho de 674 
,Ma,nuel Guedes Pereira o lis escrever. -Princepe (1). 

(1) Chancellaria da Ordem de Christo, liv. 53, fl. 5 v. 
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LISTA ALPHABETICA 

POR APELLIDOS, DOS MUSICOS RELACIONADOS NEST A MEMORIA 

Mestres de oapella 

Abreu (Simao de). 
Azevedo (Antonio de). 
Azevedo (Antonio de) 2.• 

Campos (Diogo de). 
Campos (Francisco Antonio de). 
Carreira (Antonio). 
Costa (Francisco da). 
Esteves (Simao ). 
Gomes (Antonio). 
Gomes ou Gomes Castanbo (An-

tonio). 
Gon~alves ou Gon~alves d'Oliveira 

(Manuel). 

Gon,alves (Simao ). 
Gouveia (Simao de). 
Mattos (Manuel de). 
Moniz (Antonio). 
Nunes da Silva (Manuel). 
Nunes Vieira (Joao). 
Oliveira (Manuel de). 
Pereira (Francisco). 
Ribeiro (Manuel). 
Rodrigues (Francisco). 
Santos (Manuel dos). 
Soares da Silva (Braz). 

Organistas · 

Abreu (Francisco de). 
Abreu Teixeira (Joao de). 
Araujo (Joao Baptista de). 
Baptista (Joao) . 
Carrao (Simao). 
Coelho (Braz Luiz) . 

Concei,ao Nogueira (Francisco José 
da) . 

Costa (Luiz da). 
Cresmonte (Alonso de). 
Garcia (Manuel). 
Gomes (Alvaro). 
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Gomes (Antonio). 
Gomes (Antonio) 2.• 
Gomes Ferreira (Francisco). 
Jorge (Pero). 
Marques (Pero). 
Mendes (Jeronymo) . 
Murta (Manuel). 
Nunes (Lourenc;o), 
Oliveira (Antonio de). 

Oliveira (Manuel de). 
Rocha (Sebastiao da). 
Rodrigues (Manuel). 
Rodrigues de Freitas (Pedro Flo-

rencia). 
Rombo (Antonio). -Organeiro. 
Rosa (Diogo da). 
Vaz Bugalho (Antonio). 

Instrumentistas e cantores 

Costa (Francisco da). 
Ferreira (Luiz). 
Francisco (Agostinho ). 

Lopes de Carvalho (Manuel). 
Pereira de Lacerda (Ventura). 
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ldem - Minas e mineiros- 1904, vol. 51.0 , 5o ex. 
ídem- Scrralheiros e ferreiros- 1908, vol. 55.0 , So ex. 
ldem-A industria sacharina- 1.ª e 2.ª série, 1909-1910, vols. 55.0 e 

56.0 , So ex. 
Ajardinagem em Portugal- 1.ª e 2.• série, 1908-1909, vols. 53.0 e 56.", 
' 5o ex. 
JVoticia de algu11s arabistas e interpretes, etc ., 19o6, vol. 52.0 , 5o eJ.· 
Poesias avulsas do dr. lvligue/ da Silveira, 1906, vol. 53.0 , 5o ex. 
Fr. Joáo das Chagas, 1908, vol. 55.0

, So eX. 
A ordem de Christo e a nwsica religiosa nos 1wssos dominios ultramn-

rhws, 1910, vol. 57 .0
, 5o ex . 

A ordem de Christo e a mHsica sagrada nas suas igrejas do contiuente, 
1911, vol. 58. 0

, 100 ex.. 
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